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“Esta edição excedeu as
expetativas, apesar da mu-
dança de domingo para sá-
bado, pois a alteração deveu-
se à transmissão televisiva em
direto, tendo a Câmara Mu-
nicipal aproveitado o evento
para promover o concelho”,
disse Pinto Moreira ao Jornal
Defesa de Espinho. “Mas isso
não se refletiu na adesão po-
pular nem do nosso asso-
ciativismo como se verificou,
assim também com a própria
adesão dos restaurantes des-
ta área. Há pormenores que
foram notoriamente melho-
rados em relação à edição do

“Sem Espinhas”
e Espinho

na televisão
“O evento pegou

de estaca”
– Pinto Moreira

ano passado ao nível organi-
zativo, logístico e da qualida-
de de serviço. E eu registo
isso com profundo agrado.
Significa isto que as pessoas,
as associações e os restauran-
tes aprenderam com a pri-
meira experiência e procuram
efetivamente motivar-se para
que a experiência deste ano
tenha decorrido ainda me-
lhor”

“É um evento que mobili-
za particularmente os restau-
rantes da área sul da cidade,
mas creio que, se me permi-
tem, a expressão popular, o
evento pegou de estaca e te-
mos condições para cata-
pultar o ‘Sem Espinhas’ para
uma outra dimensão. Isto é,
fazer do ‘Sem Espinhas’ um
evento não apenas da cidade,
mas um evento da região e do
país.”

“Naturalmente que isso
implicará um maior investi-
mento da parte da Camara
Municipal, mas como eu já
tenho vindo a dizer a Câmara
Municipal de Espinho tem
hoje uma saúde financeira
que não tinha nos anos
transatos”, eu nota o autarca.
“E temos condições de capa-
cidade de investimento para
o futuro que não tivemos an-
teriormente.”

“Espinho é uma Cidade
de turismo que vive muito da
potencialização dos eventos”,
acrescentou Pinto Moreira.
“Por isso, melhoramos a rea-
lidade da economia local. A
Câmara Municipal tem que
ser o motor da promoção e do
desenvolvimento de eventos,
poraquê assim beneficia o
concelho, promovendo como
no caso do ‘Sem Espinhas’ o
melhor peixe e o melhor ma-
risco do mundo.”

Entretanto…
“Espinho não é só cidade

balnear… Temos de saber vi-
ver durante os doze meses do
ano com eventos sistemáti-
cos, desde marionetas à ‘ci-
dade encantada’ em dezem-
bro. E assim tudo fazemos
para que Espinho seja uma
cidade apelativa durante todo
o ano. Os eventos são popu-
lares e trazem gente, mas so-
bretudo são os geradores da
nossa economia local e do
desenvolvimento social das
nossas gentes, E promovem a
empregabilidade para as pes-
soas que aqui vivem.”

Lúcio Alberto

Realizou-se no sábado a
segunda edição do evento
“Sem Espinhas”,  horas,
com mesas instaladas na

Rua 41, visando a
divulgação de Espinho
como cidade do peixe e
do marisco. Depois do
almoço coletivo teve

lugar junto à Capela de
S. Pedro (com o palco
virado para o mar) a

transmissão televisiva do
programa “Aqui

Portugal”, da RTP, com a
participação de artistas e

grupos locais, como
Acoustic Foundation,

Rusga de S. Pedro,
Marcha de Nossa

Senhora do Mar, MTV
Dance Kids e Giselle
Academia de Dança.

Foram também
apresentados diversas

reportagens,
nomeadamente sobre arte

xávega, surf, voleibol e
andebol de praia e outros
apontamentos de índole

social, económica e
cultural.

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA
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Estatuto Editorial disponível na

Reconhecendo o dinamismo empresarial da Associação
Comercial de Espinho, a Academia PME – IAPMEI

marcou presença com Helena Miranda em seminário na
sede da centenária instituição

A centenária Associação
Comercial de Espinho levou a
cabo, durante terça e quarta-
feira, o terceiro seminário do
projeto formação/ação pro-
movido pelo IAPMEI, com o
objetivo de promover o de-
senvolvimento e reforço de
competências profissionais
nas PME (pequenas e médias
empresas).

Com a designação de
“Marketing, Centrais de Com-
pras, e Plataformas Digitais”,
o salão nobre da Associação
Comercial de espinho acolheu
mais um seminário do ambi-
cioso projeto formação – ação
desta instituição. Esta sessão
de trabalho contou com um
grupo de empresários moti-
vados e empreendedores. “A
Associação Comercial de Es-
pinho prova assim que está
viva, com um projeto claro de
serviço aos seus sócios com
uma poderosa força que a
move. A Associação Comerci-
al de Espinho em acrescenta-
do potencial às empresas por-
tuguesas.”

Têm sido muitas as ofertas
formativas da Associação Co-

Seminário do projeto
formação/ação do IAPMEI
na Associação Comercial

Desenvolvimento e reforço de competências
profissionais nas pequenas e médias empresas

aprender, de planear, e de co-
nhecer todas as variáveis, e
invariáveis. Quando avança-
mos para um projeto de for-
mação, este deve corresponder
às necessidades sentidas pela
empresa, e não apenas um
cumprimento legal. A Associ-
ação Comercial de Espinho
sempre procurou assegurar
um importante papel na de-
terminação das necessidades
de formação, e na satisfação
das solicitações do mercado
de emprego, assim como na
dinamização do desenvolvi-
mento da região em que se
insere e das suas empresas.”

E para que conste…
“Os empresários espi-

nhenses presentes reconhece-
ram o grandioso trabalho da
Associação Comercial de Es-
pinho, elogiando o seu mag-
nífico desempenho e a sua
missão fundamental na a-
tração deste investimento qua-
lificado e estruturado. Este
reconhecimento, à pessoa do
presidente José Aleixo, e da
sua Direção reflete o êxito da
centenária Associação Comer-
cial de Espinho.”

mercial de Espinho. “Inserem-
se num contexto nacional e
europeu que aponta a qualifi-
cação e a aprendizagem como

metas do Portugal 2020. Como
em qualquer coisa na vida,
para que se consiga um bom
desempenho, precisamos de

A Associação Cívica de
Espinho (ACIVE) promove às
21h30 desta sexta-feira, no
Auditório da Junta de Fre-
guesia de Espinho, o debate
entre os candidatos à presi-
dência da Câmara de Espi-
nho.

Estarão presentes os can-
didatos Joaquim Pinto Mo-
reira (atual presidente da
Câmara e recandidato pelo
PSD), Nuno Lacerda (inde-
pendente apoiado pelo PS),
Leonor Fonseca (indepen-
dente apoiada pelo Movi-
mento Pela Minha Gente),
Fausto Neves (candidato da
CDU), Delfim Sousa (apoia-

Candidatos à presidência
da Câmara  em debate
da Associação Cívica

do pelo partido Nós Cida-
dãos), Joana Soares (can-
didata pelo CDS/PP) e An-
tónio Canastro (independen-
te apoiado pelo Bloco de Es-
querda).

Os candidatos apresenta-
rão as suas propostas para a
governação do município e
no final responderão a per-
guntas do público presente.

Com este debate, a Asso-
ciação Cívica de Espinho pre-
tende contribuir para promo-
ver, através do debate demo-
crático, para um melhor es-
clarecimento do eleitorado
relativamente às diferentes
candidaturas em presença.

Realizar-se-á na próxima
quarta-feira, às 15 horas, no
auditório do Fórum de Arte e
Cultura de Espinho, mais uma
sessão do EDV TALKS, cujo
tema é a “Modernização Ad-
ministrativa e Inovação Soci-
al: o papel do Poder Local”,
numa organização da Associ-
ação de Municípios das Ter-
ras de Santa Maria (Arouca,
Espinho, Oliveira de Azeméis,
S. João da Madeira, Santa Ma-
ria da Feira e Vale de Cambra).

A representatividade des-
tes municípios, em termos de
especialização produtiva, tem
vindo a ser alcançada por for-
ça do aproveitamento da bol-
sa de emprego gerada local-
mente, o que leva o território a
fechar-se sobre a sua própria
centralidade, mas abrindo-se
ao mundo por força da dinâ-
mica inovadora da sua produ-
ção hoje presente em mais de
uma centena de países.

Como fator potenciador da
sua competitividade económi-
ca, mas também como alavan-
ca para uma presença mais
próxima e mais eficaz junto
das respetivas comunidades,
o tema da Modernização Ad-
ministrativa, na perspetiva
que lhe é dada no programa
em anexo, é incontornável
para a reflexão política con-
temporânea.

Questões como “As novas
dimensões do poder local”, “O
impacto da crise/das crises no
processo de modernização ad-

Modernização administrativa
e inovação social:
o papel do Poder Local

ministrativa”, “A destrinça
entre modernização e inova-
ção”, para além da necessária
apropriação do processo de
geração de novas ideias e ava-
liação do respetivo impacto
potencial, são algumas das in-
quietações levadas a debate.

O evento contará com a
presença de Emídio Sousa,
presidente da Associação de
Municípios da Terras de San-
ta Maria, Joaquim Pinto Mo-
reira, presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Filipe
Almeida, presidente da Co-
missão Diretiva da Estrutura
de Missão para a Inovação
Social, do Universitário, An-
tónio Cândido de Oliveira, e
do mais premiado publicitá-
rio em Portugal, Edson A-
thayde.

“A região abrangida pela
Associação de Municípios das
Terras de Santa Maria é um
território com uma relevância
muito significativa no contex-
to da Área Metropolitana do
Porto, com um forte potencial
de crescimento associado à sua
marcada vocação industrial.
O conjunto dos municípios
que a integram concentram
uma parte muito significativa
de importantes setores pro-
dutivos – moldes, metalo-
mecânica e cortiça – e um ni-
cho diferenciador de um ou-
tro – o calçado para além da
consagrada vocação turística
do seu concelho litoral, Espi-
nho.”
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Lúcio Alberto

– Candidata-se “Pela Mi-
nha Gente” contra outra gen-
te (ou a gente dos outros)?

“A expressão ‘Pela Minha
Gente’ significa, apenas e só
que me candidato pela ‘Nos-
sa Gente’, pelo nosso povo,
por nós, eu incluída. Não é
uma candidatura contra nin-
guém!”

– E assim decidiu-se a sair
da “zona de conforto” para
praticar atos de cidadania (e/
ou de política)? Ou porque
estava desconfortável?

“A verdade é que saí de
uma ‘zona de desconforto’!
Libertei-me das amarras po-
lítico-partidárias, para livre-
mente exercer cidadania, o
que para mim, significa fazer
política. Qualquer um de nós
faz política, todos os dias ao
exercer atos de cidadania e,
nessa perspetiva, considero
que sou política. Poderia es-
tar de facto na chamada ‘zona
de conforto’, mas se isso sig-
nifica assistir impávida e se-
rena à falta de partilha, espí-
rito de equipa, humilhação,
subjugação e ostracização,
esqueçam. Não contem co-
migo! Não é a minha forma
de estar na vida. Comecei a
sentir-me desmotivada como
qualquer pessoa que não tem
um líder ao comando de uma
verdadeira equipa. Faltavam
reforços positivos, incentivos,
tratamento equitativo e igua-
litário. Não existia solidarie-
dade nem espírito de equipa.
Confundir hierarquia com
superioridade, e exercício de
cidadania com deslumbre de
poder, não é próprio de um
líder.”

– O que é que (ainda) tem
para dar à causa pública?

“Diz bem, ainda…! Mui-
to! Tudo! Sou uma mulher
jovem com muito para dar.

‘O melhor de mim está
para chegar’…!”

– Revelou que sentiu in-
centivos e motivações que
surgiam dos lados mais
recônditos…por exemplo do
Carmo da Silva e José Car-
valhinho, referências de des-
taque do PSD e PS na atual
composição da Assembleia
Municipal…

“E não só… e de anóni-

“Acredito que serei
a primeira mulher eleita
presidente da Câmara”
Leonor Fonseca, candidata independente

“Pela Minha Gente”

A candidatura de Leonor Lêdo da Fonseca “Pela
Minha Gente!” à Câmara Municipal de espinho

apresenta um  projeto com doze linhas de orientação
programáticas: “Transparência – ‘a autarquia é a nossa

casa’; Urbanismo – unificar e descentralizar;
Transportes – circular é viver”; Economia e Emprego

– atrair, investir, incentivar, facilitar e
desburocratizar; Habitação – ‘vamos arrumar a casa’;

Turismo: ‘365 dias a receber bem’; Cultura – preservar
o património imaterial; Desporto e Juventude

– mobilizar; Ambiente – concelho verde e azul;
Social – pensar plural; Saúde – nascer e viver em
Espinho; Educação – aprender ao longo da vida.”

mos, da ‘Nossa Gente’, o nos-
so povo descontente, que di-
ariamente me vinha abordan-
do na rua. Acontece a quem
anda na rua e fala com as
pessoas.”

– Disse na abertura da
sede de candidatura “Pela
Minha Gente” que ouvir, di-
alogar, questionar, solucio-
nar é dar voz ao povo. O
povo (ainda) liga à política?

“Não. A comprová-lo 70%
de candidaturas independen-
tes às autárquicas 2017 a ní-
vel nacional. Os eleitores não
se identificam com os eleitos
e a responsabilidade é dos
políticos, que alinharam pela
mediocridade, relegando o
mérito para segundo plano e
vivendo quais alpinistas po-
líticos ao serviço de um
clientelismo que escapa ao
povo, desinformado propo-
sitadamente, formatado por
conveniência e cada vez mais
oprimido por necessidade.”

– O povo não lhe irá colo-
car reticências por ter estado
num quadrante e agora nou-
tro? Acreditou enquanto mi-
litante e vereadora e agora
não…

“Sou e sempre serei uma
mulher social, democrata, li-
vre e humanista. Nunca mu-
dei de quadrante. Sou e serei
sempre a mesma. Os parti-
dos são feitos de pessoas e
estas há muito esqueceram a
ideologia do PPD/PSD. Es-
tão ao serviço de outros inte-
resses que não os públicos.
Falta-lhes ideologia, capaci-
dade critica, espírito de mis-
são e valores.”

– Entretanto equacionou
a sua candidatura à presi-
dência da Junta de Fregue-
sia de Espinho…

“Sim. E fui confrontada
com mais condições. Prezo
muito a minha liberdade!
Entendo que em democracia
tem de haver respeito pelas
ideias dos pares e partilha. Se
nada disso se verifica e o que
vigora é o ‘se não estás comi-
go, estás contra mim’, esque-
çam! Não é para mim! ‘Lam-
be-botas’ nunca fui, submis-
sa muito menos. O que me
fascina na democracia é a li-
berdade de pensar, ver-
balizar, expressar, ouvir,
contraditar, dialogar, enfim,

exercer cidadania. Afinal é
para tal que somos sufra-
gados e eleitos pela ‘Nossa
Gente’, pelas pessoas, para
lhes dar voz!”

– Estava decidida a ser a
curto ou médio prazo can-
didata à presidência da Câ-
mara Municipal? Acrescido
do desiderato de presidente
da concelhia do PSD?

“Estava decidida a ir até
onde o meu mérito me levas-
se. Como tal nunca foi tido
em consideração percebi que
era para o partido uma ‘carta
fora do baralho’! Estava a
mais. Era incómoda e ‘fazia
sombra’. Ainda ajudei um
grupo de catorze mulheres,
algumas delas, fantásticas, do
distrito de Aveiro a criar o
Núcleo das Mulheres Soci-
ais-democratas. Já aí, senti
algum desânimo, confesso,
mas ainda o fiz, e percebi cla-
ramente, que o PPD/PSD não
tinha qualquer projeto para
mulheres determinadas. E
uma mulher determinada
move o mundo! Prova disso
mesmo, esta candidatura re-
lâmpago. Dois meses, reco-
lher o dobro das assinaturas
necessárias, recusando apa-
relhos político-partidários e
elaborando candidaturas
imaculadas à Câmara e As-
sembleia Municipal que re-
vela muito da capacidade
desta candidatura e da sua
equipa.”

– A candidatura “Leonor
Fonseca, Pela Minha Gente”
só se apresenta a sufrágio
eleitoral à Câmara e As-
sembleia Municipal…

“Claro. Um concelho com
apenas quatro juntas e 21
quilómetros quadrados só
pode aspirar a trabalhar com
os seus presidentes de Junta
como se de vereadores de
proximidade se tratassem,
tratando-os de forma justa,
digna, respeitosa e justa, equi-
tativa e estando sempre dis-
ponível para gerir, em con-
junto, este pequeno concelho
de Espinho.”

– Afirmou ante os seus
apoiantes aquando da aber-
tura da sede de candidatura
que tinha travado batalhas
titânicas…

“Tantas… a maior de to-
das, os últimos quatro anos

de vereação. Após recusa de
assinatura de documento de
renúncia ao cargo para o qual
viria a ser eleita e depois de
suportar pequenos poderes
ilegítimos que em muito boi-
cotaram o exercício do poder
por quem legitimamente o
detém.”

– A arte xávega também
foi uma causa a que deu a
cara…

“Dou o melhor de mim
quando me apaixona pelas
causas e esta foi uma delas. A
empatia com as gentes va-
reiras, o lidar com os mais
‘bravos e desprotegidos’,
quais ‘surfista’ do Atlântico
Norte, arte apenas digna da
coragem destas Gentes! Co-
mo diria o Sancebas, ‘que me
perdoem os demais mas jun-
to ao mar são outras gentes’.
Identifico-me, pela garra, co-
ragem, determinação e pelas
privações que passam e que
fazem perder o sono. Inco-
moda-me que usem esta arte
de cerco e alar para terra –
nome correto, pois xávega só
existia no Mediterrâneo –
apenas e só seja lembrada
para cartazes turísticos! Or-
gulhosamente, fiz parte da
Comissão Nacional de Defe-
sa da Arte Xávega, quem me
designou talvez pensasse que
me calaria e me submeteria
aos interesses político-parti-
dários. Ao invés, lutei com
todas as minhas forças, dei
viva voz aos pescadores, con-
forme podem testemunhar os
próprios que fazia questão de
levar comigo a Lisboa. E fi-lo
durante quatro anos.”

– O turismo é a face de
Espinho? Ou há outros car-
tões-de-visita?

“Sim, claro. Espinho tem
tudo e não tem nada! Tem o
mar que ninguém nos pode
tirar e através dele potenciar
desportos náuticos, aprovei-
tando a nortada – windsurf –
aproveitando as ondas – surf,
com infraestruturas adequa-
das; praia iodada e com par-
ticularidades ímpares com
resultados visíveis para a saú-
de, relembrando o ‘Vir-a-Ba-
nhos’; a arte de cerco e alar
para terra, vulgo xávega, que
podia e devia ser recriada

“A expressão ‘Pela Minha Gente’ significa, apenas e
só que me candidato pela ‘Nossa Gente’, pelo nosso
povo, por nós, eu incluída. Não é uma candidatura

contra ninguém!”

“Os eleitores não se identificam com os eleitos e a
responsabilidade é dos políticos, que alinharam pela

mediocridade, relegando o mérito
para segundo plano”

“Lambe-botas nunca fui, submissa muito menos. O
que me fascina na democracia é a liberdade de
pensar, verbalizar, expressar, ouvir, contraditar,

dialogar, enfim, exercer cidadania. Afinal é para tal
que somos sufragados e eleitos pela ‘Nossa Gente’,

pelas pessoas, para lhes dar voz!”

“Espinho tem tudo e não tem nada!”

“Os bairros sociais serão a minha prioridade”

“Os eleitores não se identificam com os eleitos e a
responsabilidade é dos políticos, que alinharam pela

mediocridade, relegando o mérito
para segundo plano e vivendo”

“Para além de pretendermos unir e fixar os jovens
num concelho com apenas 21 quilómetros quadrados,
descongestionando o centro com a promoção de novas

centralidades, integrando-as pela intervenção
criteriosa na rede viária, criando pontes e eliminando
barreiras que facilitem a mobilidade da ‘Nossa Gente’

num espaço geográfico exíguo e tão retalhado e
disperso, por falta de estratégia urbanística, assim
unificando as freguesias Anta, Guetim, Paramos,

Silvalde e Espinho num todo que se complementa”
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como cartão-de-visita turísti-
co.”

– Mas há mais…
“O Castro d’Ovil, único

património arqueológico
classificado, que aguarda há
décadas um centro inter-
pretativo; História e cultura,
relacionados com o nosso
passado industrial e lúdico:
papel, corda, tapeçarias, alu-
mínios, conservas, fósforos,
o jogo/Casino e a arquitetura.
A gastronomia, promovida
pela Confraria da Caldeirada
de Peixe e Camarão de Espi-
nho que nunca foi reconheci-
da pela autarquia, estra-
nhamente, e cujos desígnios
são apenas e só, o que me
parece por demais importan-
te, dar a conhecer, mundo
fora, saberes e sabores do
nosso mar de Espinho. Mas
muitos mais cartões de vista
poderiam ter: a lagoa de Pa-
ramos, o parque de campis-
mo, votado ao abandono, a
talassoterapia que leva o mes-
mo destino, uma piscina olím-
pica cuja arquitetura talvez
seja o que ainda resta de
identitário na nossa cidade, o
Vouguinha, igrejas e capelas
do concelho, a mais antiga
feira semanal do país, o fol-
clore, a etnografia, cujos
aspetos do quotidiano rural,
podiam e deviam ser recria-
dos pois esta é a riqueza da
diversidade de um território
tão pequeno como o do con-
celho de Espinho.”

– O que propõe para a
Cultura (pelouro da qual foi
vereadora)?

“Proponho que se faça
cultura com as instituições
culturais, etnográficas e fol-
clóricas do concelho. Que se
faça cultura com a ‘Nossa
Gente’. Há lugar para todos.
Os de fora, comerciais e que
atraem multidões e os nos-
sos, jovens que são fruto de
uma das melhores escolas de
música do país, os nossos fa-
distas, cantores e cantautores
que perderam o seu palco.
Nesse aspeto acabar com o
‘Tucá-Tulá’ foi um erro de
palmatória ainda a tempo de
repor! Bandas de garagem –
que atualmente ensaiam no
‘Stop’, no Porto, podem ter cá
espaços de ensaio e palcos
para apresentarem os traba-
lhos, de carreiras, que quiçá,
virão a ser fulgurantes e a ter
orgulho nos nossos jovens
Espinhenses. Compete à
autarquia dar-lhes esta opor-
tunidade. Trata-se de serviço
público. Apostar nas artes
plásticas, pintura, escultura e
artes performativas fazendo
jus ao Fórum de Arte e Cultu-
ra e à lota condicionadas há
anos por uma universidade
aeronáutica, que nem ‘levan-
ta voo nem se afoga’! Como
desiderato principal, o nosso
sonho é devolver à nossa ter-
ra um teatro, arte que ama-
mos e que nos foi subtraída
‘sem dó nem piedade’, res-
tando apenas o consolo do
TPE – Teatro Popular de Es-

pinho, que, porque levado a
efeito por amadores, apenas
e só nos pode presentear com
espetáculos, diga-se, de gran-
de qualidade, de quando em
vez. O que nós dávamos por
um coreto, perene, que per-
mitisse aos domingos à tarde
às nossas gentes e aos foras-
teiros, ouvir a qualidade das
Bandas filarmónicas e tunas
da nossa cidade!”

– E para a Ação Social
(pelouro que também assu-
miu no exercício da ve-
reação)?

“Os bairros sociais serão
a minha prioridade. Sempre
foram, se consultarem pro-
gramas e mapas de pessoal
de 2009 até à presente data,
poderão constatar que sem-
pre foi referida a necessidade
de reparar coberturas, efetuar
a manutenção dos bairros
sociais e referida a necessida-
de de fiscais, animadores só-
cios culturais e espaços co-
munitários, ou seja infraes-
truturas educativas e lúdicas
sediadas nos bairros para que
estes sejam educados para a
cidadania ativa e produtiva.
Por opções políticas, vi-me
impedida de aceder a fundos
disponibilizados para inter-
venção e reabilitação, falamos
de alguns milhões! A Rede
Social é também uma priori-
dade, foi alavancada por
mim, sem qualquer falsa
modéstia, com ajuda das téc-
nicas. A maioria dos projetos
levados a cabo pela Ação So-
cial da autarquia não teriam
sido possíveis, sem um traba-
lho em rede, pelo que ainda
hoje me repugna a forma
despudorada como se ‘viram
livres’ da socióloga da Rede,
que há quinze anos efetuava
um trabalho exímio, quer em
sede de diagnóstico, de can-
didaturas, como de políticas
de intervenção social. Arris-
car-me-ia a dizer que a igno-
rância é muito atrevida!”

– A Ação Social também
é levar os seniores/idosos ao
baile… ou há outra realida-
de social carenciada e esque-
cida?

“Essa é a parte lúdica da
ação social, que visa comba-
ter a solidão e isolamento e
incitar ao exercício físico mas
há uma outra realidade soci-
al carenciada, e muito mas
nunca esquecida. Quando
muito será o ‘parente pobre’
das prioridades autárquicas
mas enquanto assumi a ve-
reação da ação social, sempre
alertei para necessidades bá-
sicas e imperiosas, tais como
rede alimentar, estomato-
logia, sem abrigo, refugiados,
banco alimentar, apoio psi-
cológico, transporte gratuito
e universal ao Centro Hospi-
talar de Gaia/Espinho e mui-
to mais projectos só possíveis
graças ao trabalho em rede!”

– A Rede Social é um bom
exemplo de intervenção?

“Com o supra referido
está tudo dito! Não é um bom
exemplo...é um excelente
exemplo, e único caminho

para partilhar experiências,
recursos e concretizar pro-
jetos, sem os quais nunca po-
deríamos ter concretizado,
pelo que, não podemos retro-
ceder, que é o que tem acon-
tecido.”

– Os bairros já têm “pin-
ta”?

“Só se for de bolor! Falta
de manutenção, por alegadas
faltas de verbas, eu diria, por
inversão de prioridades. Fal-
ta de registos prediais, falta
de certificados de eficiência
energética, requisitos legais
para celebração de contratos
de arrendamento, permutas
e adequação de tipologias,
enfim, um descalabro!”

– E o concelho tem “pin-
ta”?

“O concelho está longe de
ter ‘pinta’, no sentido de vol-
tar a ser atrativa e cosmopoli-
ta, de ser um concelho atrativo
sócio, económica e cultural-
mente mas foram anos de
decadência e “Roma e Pavia
não se fizeram num dia!”

– Espinho não é só mar e
feira…

“Claro que não! Espinho
é golfe, Casino, aeródromo,
hipismo, parque de campis-
mo, talassoterapia, Castro
d’Ovil, festas religiosas, arte
de cerco e alar para terra, in-
dústria, parca mas cujo reco-
nhecimento internacional,
que nos enche de orgulho,
jovens cientistas, cineastas,
artistas plásticos, também
eles, reconhecidos internaci-
onalmente, enfim, como já
referi, temos tudo e não te-
mos nada, porque como não
há uma estratégia a longo
prazo integrante de todas es-
tas valências, sapiências e
infraestruturas, perdemos a
oportunidade de as ‘vender’
aos concelhos limítrofes: Por-
to, Gaia, Ovar, Santa Maria
da Feira. É fundamental apos-
tar num ‘pacote’ que logo no
Aeroporto Sá Carneiro, à che-
gada do Turista, para além
da simpatia e hospitalidade
que caracteriza o povo portu-
guês, lhe seja ‘vendido’ Espi-
nho como um destino de ex-
periências, rico em histórica
e cultura e também apetecí-
vel para os jovens pela possi-
bilidade da prática de des-
portos náuticos, designa-
damente o surf!”

– “Fazer de um pequeno
concelho como Espinho um
só” define o projeto da sua
candidatura à presidência da
Câmara?

“Não só mas também!
Para além de pretendermos
unir e fixar os jovens num
concelho com apenas 21 qui-
lómetros quadrados, descon-
gestionando o centro com a
promoção de novas centra-
lidades, integrando-as pela
intervenção criteriosa na rede
viária, criando pontes e eli-
minando barreiras que facili-
tem a mobilidade da ‘Nossa
Gente’ num espaço geográfi-
co exíguo e tão retalhado e
disperso, por falta de estraté-

gia urbanística, assim unifi-
cando as freguesias Anta,
Guetim, Paramos, Silvalde e
Espinho num todo que se
complementa. Para além dis-
so, podemos já apresentar o
nosso projeto, cujas doze li-
nhas de orientação progra-
máticas serão devidamente
explanadas em fórum para o
efeito mas que podemos e
devemos revelar já à nossa
gente, que para além das ‘ca-
ras’, e muito mais do que isso,
pretende saber quais os pro-
gramas a sufrágio para a 1 de
outubro votar em consciên-
cia no candidato e programa
que entende ser mais credível,
e não em aparelhos político-
partidários que senão mais
do mesmo. E passo a citar:

Urbanismo – ‘Unificar e
Descentralizar’;

Transportes – ‘Circular é
viver’;

Economia e Emprego –
‘Atrair, Investir, Incentivar,
Facilitar e Desburocratizar’;

Habitação – ‘Vamos arru-
mar a casa’;

Turismo: ‘365 dias a rece-
ber bem’;

Cultura – ‘Preservar o
Património Imaterial’;

Desporto e Juventude –
‘Mobilizar’;

Ambiente – ‘Concelho
Verde e Azul’;

Social – ‘Pensar Plural’;
Saúde – “Nascer e Viver

em Espinho’;
Educação – ‘Aprender ao

longo da Vida’;
Transparência – ‘A autar-

quia é a nossa casa’.”

– Como é que comenta o
facto de ser uma de mulhe-
res candidatas à presidência
da Câmara?

“Acredito ser a única que
fará história, e aí sim, ao ser
eleita e sufragada direta-
mente pela minha gente, se-
rei a primeira mulher presi-
dente da Câmara Municipal
de Espinho. O facto de ser
uma mulher não significa que
seja melhor ou pior, significa
que houve uma evolução e
tenho a oportunidade de exer-
cer um direito que ainda há
poucas décadas me era veda-
do. Mas se o nosso programa
e a minha equipa não forem o
que os espinhenses, a nossa
gente considera o melhor para
Espinho, então, o género não
terá qualquer influência. Eu,
como defensora das questões
de género, o que peço para
mim e todas as mulheres do
mundo é igualdade de opor-
tunidades. Não sou feminis-
ta, sou feminina mas tão ca-
paz como qualquer homem.
Malfadado país que tem de
lançar mão de uma lei de quo-
tas para obter paridade mas é
um mal necessário, que acre-
dito, sirva para educar as ge-
rações vindouras, até que se
desvaneça e deixe de ser ne-
cessária. Orgulha-me o facto
de a nossa lista cumprir na
íntegra a paridade de género.
Urge mudar mentalidades e
cabe-nos a nós mulheres e
homens educar para que haja
mais justiça, igualdade e li-
berdade no mundo.”

“Um concelho com apenas quatro juntas e 21
quilómetros quadrados só pode aspirar a trabalhar

com os seus presidentes de Junta como se de
vereadores de proximidade se tratassem, tratando-os
de forma justa, digna, respeitosa e justa, equitativa”

“Orgulhosamente, fiz parte da Comissão Nacional de
Defesa da Arte Xávega, quem me designou talvez

pensasse que me calaria e me submeteria aos
interesses político-partidários. Ao invés, lutei com

todas as minhas forças, dei viva voz aos pescadores,
conforme podem testemunhar os próprios que fazia

questão de levar comigo a Lisboa”

“O concelho está longe de ter ‘pinta’, no sentido de
voltar a ser atrativa e cosmopolita, de ser um concelho
atrativo sócio, económica e culturalmente mas foram

anos de decadência e “Roma e Pavia
não se fizeram num dia!”
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OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

OPINIÃO
DEFESA DO CONSUMIDOR
Mário Frota

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax,
ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o nome, o endereço, o

contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia,
apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Preço é o preço global em que se incluem
todos os impostos, taxas e encargos.

Tal postulado sempre se afirmou em home-
nagem a três princípios fundamentais: o da trans-
parência, o da lealdade nas relações negociais e o
da protecção dos interesses económicos do con-
sumidor.

A Lei de Defesa do Consumidor diz no art.º
8.º:

“1 – O fornecedor de bens ou prestador de
serviços deve, tanto na fase de negociações como
na fase de celebração de um contrato, informar o
consumidor de forma clara, objectiva e adequa-
da… , nomeadamente sobre:

c) Preço total dos bens ou serviços, incluindo
os montantes das taxas e impostos, os encargos
suplementares de transporte e as despesas de
entrega e postais, quando for o caso;

f) As modalidades de pagamento, de entrega
ou de execução...;

g) Sistema de tratamento de reclamações dos
consumidores pelo [fornecedor], bem como, quan-
do for o caso, … sobre a existência de arbitragem
necessária;

l) As consequências do não pagamento do
preço do bem ou serviço.

8 – O disposto no n.º 1 aplica-se também aos
contratos de fornecimento de água, gás ou electri-
cidade...”

As facturas dos serviços públicos (mormente
as da água) estão nos antípodas do que ditam as
leis:

1.º Tarifa de disponibilidade água; 2.º Tarifa
de disponibilidade saneamento: 3.º Tarifa RSU;
4.º Tarifa RH C; 5.º Tarifa RH S.

Consumo – 1.º escalão; 2.º escalão; 3.º escalão.
E o que dela se retém?
Que o preço não é o global.
E que, em vez de surgir o preço da unidade de

medida, que se multiplicaria pela quantidade
consumida, surge o preço do produto e, depois,
um conjunto de alcavalas sem directa correspon-
dência com o consumo em sentido próprio.

É que, para além do consumo (nem sempre
real), permitem-se cobrar:

Disponibilidade de Água – 5.42;

“DISPONÍVEIS”
PARA “SACAR”
CONTRA A LEI…

Disponibilidade do Saneamento – 4.88;
Demais taxas – 4.22.
O que perfaz 14 euros e 52 cêntimos.
E, no entanto, desde 1996 que tais tarifas, taxas

ou o que quer que seja, são ilegais.
Porque é de consumos mínimos dissimula-

dos que se trata.
Na redacção “interpretativa” da Lei 12/2008,

de 26 de Fevereiro, diz o n.º 2 do art.º 8.º:
“É proibida a cobrança aos utentes de:
a) Qualquer importância a título de preço,

aluguer, amortização ou inspecção periódica de
contadores ou outros instrumentos de medição
dos serviços utilizados;

b) Qualquer outra taxa de efeito equivalente à
utilização das medidas referidas na alínea anteri-
or, independentemente da designação utilizada;

c) Qualquer taxa que não tenha uma corres-
pondência directa com um encargo em que a
entidade prestadora do serviço efectivamente
incorra, com excepção da contribuição para o
audiovisual;

d) Qualquer outra taxa não subsumível às
alíneas anteriores que seja contrapartida de alte-
ração das condições de prestação do serviço ou
dos equipamentos utilizados para esse fim, excepto
quando expressamente solicitada pelo consumi-
dor.”

Mas seria preciso que a lei viesse dizer isto?
Decerto que não.
Ponto é que haja uma estrutura de preços

conveniente. E não o pretexto para a imposição de
taxas, artificiosamente criadas, para “apimentar”
as facturas, iludindo os princípios e cobrando o
que de todo não é devido. Ou porque os preços
são políticos (abaixo dos custos reais) ou porque
estabelecidos a “olhómetro” desde que as receitas
cheguem para uma gestão menos criteriosa do
bem público.

apDC – associação portuguesa de Direito do
Consumo

(Por decisão própria, o autor não escreve segundo
o novo Acordo Ortográfico)

Nuns terrenos baldios, parte integrante
(outrora) de um complexo fabril, encontrava-
se um camião (ou o que dele restava) abando-
nado, qual velha glória do passado, emanando
a sensação de dever cumprido.

Parecia que tinha sido deixado para trás,
na iminência de uma catástrofe, no meio de um
caminho que, passado algum tempo, se tornou
um atalho para quem pretendia aceder às (re-
centes) instalações da Piscina Municipal. Todo
aquele espaço envolvente, de resto, fazia lem-
brar um trecho de uma cidade-fantasma, com
edifícios devolutos.

Aqueles edifícios, por sua vez, passaram a
ser dominados pela alta vegetação que deles se
apoderava, pois que, como é sabido, a natureza
reclama para si aquilo que o ser humano aban-
dona. Mas apesar da sensação de mistério
latente e do receio de interpelação por parte
dos amigos do alheio, havia quem se atrevesse
a cortar caminho por aquelas “bandas”, colo-
cando a sua sorte na mão de Deus. Que se
saiba, nunca se registou qualquer tipo de inci-
dentes naquele local.

Para mim, mais uma vez, o fascínio pela
efemeridade das coisas fazia com que a minha
atenção se detivesse naqueles portões pesados,
em ferro, que por aqueles dias se encontravam
permanentemente abertos, mas que, em tem-
pos, serviram para condicionar entradas e sa-
ídas. Eram portões que, uma vez abertos, nun-
ca mais se fecharam – era como se, com o passar

EMOTIVIDADE

do tempo, se tivessem fundido com a própria
terra e se encontrassem ancorados, tal como
uma carcaça de navio que ali teria atracado
permanentemente.

O fascínio que eu sentia em relação a todo
aquele elaborado cenário era o de quem sabia,
qual prestidigitador, que, mais dia, menos dia,
o que os meus olhos viam se iria extinguir, sem
dó nem piedade. Sentiam-se no ar os ventos da
mudança, a transformação inevitável do mun-
do, o crescimento de uma cidade que se queria
moderna, constantemente atualizada – quan-
do assim é, não há lugar para romantismos ou
qualquer tipo de sentimentalismos, pois a voz
da razão fala mais alto. Uma razão que é
conhecida por desbravar memórias e demolir
emoções, sem lugar para tristezas. Uma razão
que é dura, que substitui o velho pelo novo, em
questão de minutos, evitando amarras que nos
prendam ao passado.

Como já alguém disse, “o passado é um
país distante” e parece que cada vez mais
distante se torna. Há quem se refira ao passado
como algo indesejado, que tem de ser elimina-
do a todo o custo, impedindo que as suas raízes
se prendam à terra. No entanto, o passado é
mais forte do que isso e, mesmo quando é
impedido de sobreviver fisicamente, tem lugar
de destaque na memória daqueles que o aco-
lhem.

O relato das vivências supracitadas só é
possível por quem as viveu com emotividade,
não como um mero terreno que tem de ser
atravessado todos os dias, porque (mais uma
vez) “tem de ser”. Usufruir da efemeridade
daquilo que nos é apresentado é uma oportu-
nidade que deve ser aproveitada, tendo sem-
pre presente que se trata de uma oportunidade
única, irrepetível. A certeza daquilo que a nos-
sa vista alcança vai, inevitavelmente, deixar de
se apresentar de forma “palpável” e passará a
ser remetida para o tal país distante, de que nos
fala a canção.

Ocorrências relevantes  verificadas após a
minha carta do dia 25 de junho obrigam-me,
uma vez mais, vir bater à porta do “Correio do
Leitor” para a publicação de um texto sob a
mesma rubrica: “Estádio Municipal em 2018
versus Balneário marinho”.

Na sequência das declarações aqui presta-
das no dia 18 de maio, sob a mesma rubrica,
contraindo as utópicas ambições do presidente
da Câmara, manifestadas no dia 27 de abril e
igualmente publicadas no Jornal Defesa de Espi-
nho, trazemos à colação – após porfiadas pesqui-
sas – os resultados desportivos alcançados pelo
Sporting Clube de Espinho durante as presenças
que teve na Liga Portuguesa, Campeonato da 1.ª
Divisão entre as épocas de 1974/75 e 1996/97, na
companhia de 15 e 17 clubes.

Resultados obtidos nos jogos disputados: 96
vitórias; 91 empates; 167 derrotas; 336 golos
marcados; 523 golos sofridos; 2 vezes lanterna
vermelha; 7.º classificado – o melhor resultado

ESTÁDIO MUNICIPAL EM 2018
VERSUS BALNEÁRIO MARINHO

obtido (época de 1979/80; restante classificações
– a meio e na segunda metade da tabela.

Perante este gráfico nada lisonjeiro para o
prestígio da cidade – é absurdo defender o
regresso do clube ao convívio dos grandes do
futebol nacional, cujas competições são cada vez
mais combativas pela ambição dos protagonis-
tas em alcançar pontuação que lhes favoreça
presença nas competições europeias, isto a jun-
tar para o caso de Espinho, ao gigantesco esforço
financeiro para a compra de jogadores, obvia-
mente do 3.º escalão, e fazer face aos compromis-
sos assumidos com as infraestruturas anuncia-
das na entrevista dada pelo presidente da Câ-
mara do dia 27 de abril.

Cabe aos espinhenses independentes e não
politiqueiros o que de melhor pretendem para a
sua terra.

Manuel Barbosa da Costa
(Porto)
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Rita Lopes marca a histó-
ria do Sporting Clube de Es-
pinho ao tornar-se a primeira
atleta de triatlo a apurar-se
para o Campeonato do Mun-
do 70.3 a realizar na África do
Sul em setembro de 2018.

Com apenas duas épocas
de existência, a secção de
triatlo do Sporting Clube de
Espinho conta com um fabu-
loso grupo de atletas de onde
emergem estrelas como a Rita
Lopes.

Neste caso em particular tra-
ta-se de um fantástico trabalho
de Rita Lopes e do treinador dos
tigres, Urbino Santos.

– Como surgiu este desa-
fio de estares numa etapa
70.3 IronMan?

“Surgiu pelo facto de esta
prova permitir o acesso ao
Campeonato do Mundo de
Ironnam 70.3 e  foi o meu
treinador, Urbino Santos, que
me propôs este desafio”.

– O 70.3 ou Half-Ironman
designa a distância da pro-
va, 1900 metros de natação,
90 quilómetros de ciclismo e
21 quilómetros de atletismo.
Como prepara uma distân-
cia destas ainda por cima
para vencer?

“Preparar seja o que for,
para ser bem feito exige tra-
balho diário e constante. Te-
nho e tive a sorte, de poder
trabalhar de forma sustenta-
da e organizada pelas mãos
do treinador que me orienta
da melhor forma”.

Rita Lopes
no Campeonato

do Mundo
Triatlo do Sporting
Clube de Espinho

com resultado
histórico

A atleta (triatlo) do Sporting Clube de Espinho, Rita
Lopes apurou-se este fim-de-semana para o

Campeonato do Mundo 70.3 (1900m natação, 90km
ciclismo, 21km atletismo) que irá ser disputado no

próximo ano na África do Sul, ao vencer em Lisboa, no
Half-IronMan de Cascais (70.3), o seu grupo de idades
deixando a segunda classificada a mais de 10 minutos
de distância. Numa prova com 2200 participantes 342

mulheres inscritas, a atleta foi a 16.ª feminina da geral
e primeira no seu grupo de idades. Foi a segunda

melhor portuguesa, atrás da olímpica
Vanessa Fernandes, classificando-se, inclusive,

à frente de atletas inscritas como PRÓ´s.
– Pratica triatlo há quan-

tos anos?
“Sou triatleta federada

desde 2010. Mas já praticava
natação desde os três anos e
atletismo desde os oitos anos
de idade”.

– No passado fim-de-se-
mana teve um desempenho
brilhante, pois foi a segunda
melhor portuguesa atrás de
Vanessa Fernandes, décima
sexta na geral feminina e
venceu tranquilamente o teu
escalão de idade o que valeu
a qualificação para o Cam-
peonato do Mundo 70.3 a re-
alizar em África no próximo
ano. Esperava ser tão do-
minadora e qualificar-se
para o Campeonato do Mun-
do na primeira tentativa?

“Eu apenas sabia que a
minha preparação tinha sido
muito boa, sem percalços, e
portanto que o meu desem-
penho seria bom, se tudo de-
corresse normalmente, mas
daí a pensar que conseguiria
ganhar no meu escalão, de-
penderia sempre da qualida-
de das adversárias que vies-
sem com o mesmo objetivo.
Foi realmente uma surpresa!
Fiz toda a prova sem saber ao
certo em que lugar estava, o
que fez com que corresse con-
tra mim mesma e contra o
relógio, quando terminei sen-
ti-me extasiada pois tinha
batido o meu recorde na dis-
tância total de prova, e por
escassos segundos não baixei
da barreira das cinco horas, e
isso para mim era um grande

objetivo traçado antes”.

– Houve algum momen-
to da prova em que lhe pas-
sasse pela cabeça que não
conseguiria?

“Não tive tempo de pen-
sar nisso. Como disse anteri-
ormente, foi uma luta contra
mim e contra o relógio, tudo
o que viesse daí seria um gran-
de bónus, lutar por um pódio
numa prova desta dimensão
já seria muito bom”.

– Qual foi o momento da
prova mais difícil na sua opi-
nião?

“Para mim foi a natação.
Apesar de a partida ser dada
no método ‘rolling swim
start’, ou seja, pequenos gru-

pos com cinco/seis atletas de
cada vez, com poucos segun-
dos de diferença, para que
não se criem grandes grupos
dentro de água, não consegui
nadar para o meu melhor ní-
vel. E a dificuldade esteve em
encontrar o meu ritmo ao lado
de atletas que nadavam mais
rápido do que eu”.

– O que sentiu com a qua-
lificação?

“Concretizada, e acima de
tudo muito feliz com o meu
desempenho!”

– A sua qualificação mar-
cou a história do clube e da
cidade cujo trajeto no triatlo
é ainda tão curto. Como sur-
giu a possibilidade de in-

gressar no Sporting Clube
de Espinho?

“Como sabem o meu trei-
nador, Urbino Santos, tam-
bém treinador do Sporting
Clube de Espinho, conhece-
dor da minha situação no
triatlo desde que me treina,
sem apoios de qualquer es-
pécie, propôs-me o ingresso
no clube. Obviamente aceitei
o convite, pela simpatia e
amizade que tenho pelas pes-
soas que o constituem e pela
possibilidade de participar e
competir para concretizar os
meus objetivos”.

– Agora a pergunta mais
difícil… Qual o objetivo para
Campeonato do Mundo na
África do Sul em 2018?

“Num Campeonato do
Mundo tudo pode acontecer!
Estarão outras atletas apura-
das em iguais provas de qua-
lificação. Por isso, ainda é
muito cedo para falar em
objetivos concretos. Para já
desejo que a preparação seja
como até aqui: constante e
sem contrariedades. Se o tra-
balho for bem feito, o resulta-
do irá ser de acordo!”

– Desejamos-lhe a maior
sorte do mundo em repre-
sentação do Sporting Clube
de Espinho, da cidade e do
país no Campeonato do
Mundo em 2018 na África do
Sul. O que gostaria de acres-
centar?

“Em primeiro lugar que-
ro agradecer aos meus pais,
namorado e restante família,
pois são a alavanca de tudo
isto. Em segundo, ao meu trei-
nador, Urbino Santos, que
acredita desde a primeira
hora nas minhas qualidades
e continua a desafiar-me acre-
ditando sempre que irei su-
perar os desafios. Em tercei-
ro, à minha grande equipa,
Sporting Clube de Espinho,
cujos elementos têm sido in-
cansáveis em ajudar-me em
tudo o que preciso. Um obri-
gada especial ao Helder Oli-
veira, responsável pela sec-
ção de triatlo! E, por último,
mas não menos importante, a
todos os apoios particulares e
aos do clube – X5HealthClub,
Ecomobile, Iberoftal, IMO-
2007 –, que sustentam os so-
nhos que espero concretizar!”

DESTAQUE

ENTREVISTA
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PARABÉNS DIABRETE
Os teus amigos de sempre felicitam-te

pelas 60 primaveras plenas de Patifarias,
Tratantadas e Judiarias Desejamos-te mui-
ta saúde para continuares por muitos anos
a fabricar as tuas Diabruras de Diabrete
Endiabrado. Abraço muito grande.

Teus amigos de sempre.
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Temas e poemas
Esmeralda Laranjeira

MARIA, O MAR
E OUTRAS
INVOCAÇÕES
A decorrer na Vigararia
E em cada freguesia

Entre Espinho e Ovar
Está patente, uma exposição itinerante
Sobre Maria a Nossa Senhora
E o modo como o povo a adora

Na paróquia de Arada, é a Senhora do Desterro para nos fazer lembrar…
Os perseguidos, exilados e refugiados
Que por vários motivos, são obrigados
A sua terra deixar…

Na paróquia de S. Cristóvão de Ovar
Invoca-se Nossa Senhora da Graça
Representada como a Senhora do leite
Associada à Maternidade e protetora das grávidas

Em S. João de Ovar, é evocada a Senhora da Ajuda
Aquela que protege os desvalidos da vida
Mas aqui em Espinho, a Senhora da Ajuda é a padroeira
É ela a medianeira que protege os pescadores
Quando vão para o mar e a seus pés vão rezar…

Em Silvalde, temos a Senhora do Mar
Festejada no primeiro Domingo de Agosto

Tal como a Senhora da Ajuda em Espinho
Protegem os pescadores, que as veneram com carinho

Na paróquia de Paramos, celebra-se a Senhora da Guia
Protetora e condutora dos peregrinos e emigrantes,
Tal como na freguesia de Guetim,
É a protetora dos viajantes, a Senhora é mesmo assim

Em Maceda, temos a Senhora da Saúde
São Pedro de Ovar, a Senhora da Boa Viagem
Em Esmoriz a Senhora da Assunção
Todas festejadas a 15 de agosto
Dia feriado, de muita fé e devoção

Na paróquia de Anta, é a Senhora dos Altos-céus
A coroa e o cetro, refletem a sua realeza e poder
O seu olhar está voltado para o céu, glória celestial
É festejada em outubro, num grandioso arraial

Em Cortegaça é a Senhora da Nazaré
Protege os pescadores, com bela procissão de fé…
Em Válega é a Senhora do Amparo, que nos momentos de dor
Nos conforta o coração, com seu divinal amor

Começo por fazer uma declaração de inten-
ções. Há anos que a livraria ABC, gerida pelo
senhor Meneses, que muito estimo, tem levado a
efeito a Feira do Livro em Espinho. É um aconte-
cimento que merece todo o carinho e toda a
gratidão de quantos podem usufruir deste bene-
fício, que exige muito trabalho, muita dedicação e
muito apreço pela divulgação cultural, Os meus
parabéns.

Sobre este acontecimento cultural, inter-
rogamo-nos sobre qual deveria ser o melhor
título: Feira do Livro, Festa do Livro ou Festa da
Leitura?

Neste primeiro artigo debruçamo-nos sobre o
título “Feira do Livro” num tom sobretudo infor-
mativo.

“Feira” vem de feria, que, em latim, significa-
va “dia de descanso”. O termo passou a ser
empregado no ano 563, após um concílio da Igreja
Católica na cidade de Braga e, por isso, a explica-
ção para a presença do termo somente na língua
portuguesa. Na ocasião, o bispo de Braga S.
Martinho de Dume considerou indigno que os
cristãos continuassem a chamar os dias da sema-
na pelos nomes latinos pagãos de Lunae dies, Martis
dies, Mercurii dies, Jovis dies, Veneris dies, Saturni dies
e Solis dies, e decidiu que os nomes dos dias da
semana, usados até então em homenagem a deu-
ses pagãos, deveriam mudar para Feria secunda,
Feria tertia, Feria quarta, Feria quinta, Feria sexta,
Sabbatum, Dominica Dies), donde a denominação
dos dias em língua portuguesa: segunda-
feira, terça-feira, quarta-feira, quinta-feira, sexta-
feira, sábado e domingo) Se feria é dia de descan-
so, porque se usa “feira” nos dias úteis?

No início, a ordem do bispo valia apenas para
os dias da Semana Santa (aquela que antecede o
domingo de Páscoa), em que todo o cristão deve-
ria descansar. Depois acabou sendo adoptada

FEIRA DO LIVRO OU FESTA DO LIVRO
OU FESTA DA LEITURA (I) – FEIRA DO LIVRO

Viagem à roda do tempo
João Guerra

para o ano inteiro, mas só pelos portugueses – no
espanhol, no francês, no italiano, no inglês, etc, os
deuses continuam. As únicas excepções foram
sábado e domingo, que derivam, respectivamen-
te, do hebreu shabbat, o dia de descanso dos
judeus, e do latim Dies Dominicus ou Dominica dies,
o “Dia do Senhor”.

Desde 321, os calendários ocidentais come-
çam a semana pelo domingo. A regra foi imposta
naquele ano pelo imperador romano Constantino
que estabeleceu definitivamente que as semanas
teriam sete dias. A ordem não foi aleatória: embo-
ra na época os romanos adoptassem semanas de
oito dias, a Bíblia já dizia que Deus havia criado a
Terra em seis dias e descansado no sétimo e, ao
que tudo indica, os babilónios também já dividi-
am o ano em conjuntos de sete dias.

Nas outras línguas, manteve-se o costume de
homenagear deuses ou astros nos dias da sema-
na. Vejamos:

Espanhol — Domingo – Domingo / Dia do

Senhor; Segunda-feira – Lunes / Dia da Lua;
Terça-feira – Martes / Dia de Marte; Quarta-feira
– Miércoles / Dia de Mercúrio: Quinta-feira –
Jueves / Dia de Júpiter; Sexta-feira – Viernes / Dia
de Vénus: Sábado – Sábado / Dia do shabbat.

Francês: Lundi/ dia da Lua; mardi/ dia de
Marte; mercredi/ dia de Mercúrio; jeudi/ dia de
de Júpiter; vendredi/ dia de Vénus, samedi/ dia
de Saturno; dimanche/ dia do Senhor.

Inglês: Domingo – Sunday / Dia do Sol;
Segunda-feira – Monday / Dia da Lua: Terça-
feira – Tuesday / Dia de Tyr  [deus do combate, da
luz e do céu]; Quarta-feira – Wednesday / Dia de
Woden [deus chefe]; Quinta-feira – Thursday /
Dia de Thor [deus dos trovões e das batalhas];
Sexta-feira – Friday / Dia de Freyja [deusa da
magia e da riqueza]; Sábado – Saturday / Dia de
Saturno [deus do tempo].

A mitologia romana estava tão implementada
nos seus territórios que, mesmo em Portugal, os
deuses ficaram ligados aos nomes de oito meses:
Janeiro - homenagem ao deus Jano (Janus, em
latim), o deus da mudança (dos começos e dos
fins), com duas faces, olhando em direcções opos-
tas, uma para a guerra, outra para a paz, uma para
o passado (fim do ano) ,outra para o futuro (ano
novo); Fevereiro - mês dedicado ao deus da puri-
ficação dos mortos, Februa, a quem eram ofereci-
dos sacrifícios para expiar as faltas cometidas
durante todo o ano; Março - homenagem a Marte
(Martius), deus da guerra; Abril - Há duas ver-
sões: aprilis, homenagem a Vénus, deusa do amor
ou aperire (abrir, em latim), referência ao período
de abertura das flores; Maio - homenagem a duas
deusas romanas identificadas com a primavera e
com o crescimento de plantas e flores, Maia e Flora;
Junho - homenagem à deusa Juno, protectora
das mulheres e da maternidade; Julho - homena-
gem ao grande líder romano Júlio César; Agos-
to – homenagem a outro grande líder, Augusto, o
primeiro imperador romano. Os restantes meses
seguem a ordem cronológica e recebem o nome
correspondente, vindo do latim.

Aqui chegados, levanta-se a questão: Como é
que do termo feira reservado para os dias da

semana se passou a feira, evento meramente
comercial?

Desde os primeiros séculos (não se sabe quan-
do), acontecia que nos dias de descanso e simul-
taneamente da festa eucarística, as pessoas, de-
pois de participar no evento sagrado, entrega-
vam-se a trocas comerciais por uma questão de
facilidade e de necessidade, assim como a danças
e cantares populares. Naturalmente quando se
iniciaram as trocas comerciais em dias certos (já
não apenas aos domingos), a termo feira foi una-
nimemente aceite.

No sentido actual de feira, trata-se, portanto,
de um evento comercial. “Feira do livro” é, pois,
a exposição de livros para compra ou, eventual-
mente, para divulgação, folhear páginas e admi-
rar o aspecto estético. O objectivo essencial é
certamente a promoção do livro e é um desígnio
de louvar. Mas a palavra feira banalizou-se de tal
forma que há feiras para tudo. Ele é a feira das
cebolas, ele é a feira dos queijos, ele é a feira das
cerejas, ele é a feira dos enchidos e por aí fora. De
tal forma que o livro passou a ser de certo modo
um objecto como outro qualquer, e não é.

O livro não é um objecto meramente físico,
como veremos no artigo seguinte. Ele transporta
consigo um relicário de sentidos que estão para lá
dos aspectos físicos. É um corpo que respira, fala,
interpela, nunca envelhece porque nasce e renas-
ce a cada leitura. Corpo que se quer colar ao nosso
corpo para o fortalecer, animar e fazer frutificar.
Quem lê um bom livro, encontra o caminho ou
caminhos e encontra-se. Como Ulisses que encon-
trou a sua querida Penélope dez anos após ter
“lido” as inesquecíveis aventuras.

Por isso, a afirmação “Feira do livro”, sendo
usual, pode nas linhas e nas entrelinhas respirar
sobretudo um perfume comercial, um mundo de
trocas, tanto mais que hoje tudo se mede pela
transacção. Fazem-se tiragens de milhares de
exemplares para livros especulativos e pequenas
para livros de grande poesia ou mesmo romances
de muito valor. É o lucro que se sobrepõe a tudo.
É a feira…
(Por decisão própria, o autor não escreve segundo o novo Acordo Ortográfico)

Telefones úteis Segurança Social ..................... 227 341 956
Táxis (Câmara) ....................... 227 343 167
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde .................. 227 340 118
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ......... 227 340 010
Táxis União, Lda. ................... 227 348 017
Táxis Unidos ........................... 227 342 232
Táxis Verdemar ...................... 227 343 500
Tesouraria Fazenda Pública . 227 332 087
Tribunal ................................... 227 331 330

A. Viação Espinho ................. 227 341 296
Biblioteca ................................. 227 335 800
Bomb. V. Espinho .................. 227 340 005
Bomb. V. Espinhenses ........... 227 340 042
Câmara Municipal ................. 227 335 800
Centro de Saúde ..................... 227 334 020
Cliesp ....................................... 227 330 410
Clínica Costa Verde ............... 227 345 885

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .... 227 340 103
Farmácia ........................................ 227 341 109
Farmácia MAIS ............................  227 341 409
Junta Freguesia ............................. 227 346 453
Lar da 3.ª Idade ............................ 227 330 900
Unidade de Saúde ....................... 227 334 060
Táxi ........................ 966 527 887 / 227 325 242

Guetim
Junta Freguesia ............................. 227 344 226

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ....................... 227 344 017
Unidade Saúde Marinha ....... 227 343 101
Unidade Saúde Silvaldinho . 227 343 642

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda .......... 227 342 695
Clínica S. Pedro ...................... 227 344 714
Clín. Dr. J. Mendes & Filha .. 227 341 710
COGE - Clínica Santa Casa .. 227 330 960
Policlínica ................................ 227 330 640
CTT - Rua 19 ........................... 227 330 631
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................... 227 314 986
Brigada Fiscal .......................... 227 341 196
Hospital Espinho ................... 227 331 130
Hospital V. N. Gaia ............... 227 865 100
S. Sebastião (S.M.Feira) ......... 256 379 700
Junta Freguesia de Espinho . 227 344 418
PSP ............................................ 227 340 038
Registo Civil ............................ 227 332 060
Repartição Finanças ............... 227 332 070
Saneam. Básico (avarias) ...... 227 335 840

Centro Social ........................... 227 330 870
Farmácia .................................. 227 346 388
Junta Freguesia ....................... 227 342 710
Reg. Engenharia ..................... 227 342 023
Unidade de Saúde .................. 227 345 001
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Especialidade em Peixe de Mar

Os tapetes de flores ‘protagonizaram’ um dos mais belos cenários da procissão em
honra de Nosso Senhor do Calvário, no passado dia 13 de agosto e, por lapso, a que nos
penitenciamos referimos que esses tapetes foram elaborados pelo Grupo Evida quando

efetivamente foram da responsabilidade de alguns elementos da comissão de festas e de
amigos, pelo que apresentamos as nossas desculpas os visados e aos nossos leitores

...com legenda!

O programa religioso das
Festas a Nossa Senhora da
Ajuda enceta-se no domingo,
às 11 horas, na Igreja Matriz,
com missa solene – abertura
das festas com bênção e envio
dos professores, prosseguin-
do com Novena e Oração
Mariana, respetivamente, às
21h30 de segunda e terça-fei-
ra, também na Igreja matriz.

Para quarta-feira, às
21h30, está marcada a procis-
são de velas num percurso
entre a Igreja Matriz e a Ca-
pela de Nossa Senhora da
Ajuda.

Na quinta-feira de 14 de

Zambujo
no cartaz das Festas

da Senhora da Ajuda
D. António Augusto (bispo

auxiliar do Porto) na procissão
setembro, às 21 horas, uda,
há Novena na Capela de Nos-
sa Senhora da Ajuda, para
onde está programada Refle-
xão Mariana, às 21 horas do
dia seguinte.

Os batizados de Nossa
Senhora da Ajuda estão
agendados para as 16h30 do
sábado de 16 de setembro, na
Igreja Matriz, e, para as 21
horas, na Capela de Nossa
Senhora da Ajuda está pre-
vista missa de vigília.

Antecedida da missa de
Festa, às 11 horas, na Capela
de Nossa Senhora da Ajuda,
realiza-se, como habitual-

mente no terceiro domingo
de setembro, a majestosa pro-
cissão (com bênção do mar),
a partir das 16h30, com início
(e regresso) na Capela de
Nossa Senhora da Ajuda e
participação do bispo auxili-
ar do Porto, D. António
Augusto.

O programa profano
consta de um espetáculo de
António Zambujo na Alame-
da 8, às 21h30 do terceiro sá-
bado de setembro.

Na noite anterior atua
Nuno Norte e às 21h30 do dia
14 apresenta-se em palco o
Grupo Quatro e Meia.

Festas em
S. Félix
da Marinha

Realizou-se na tarde de
domingo, em S. Félix da Mari-
nha, a procissão integrada nas
festas em honra de Nossa Se-
nhora do Amparo, S. Vicente e

S. Tomé.
O programa profano cons-

tou de animação musical na
noite de sábado e na tarde de
domingo junto à capela.

Irá realizar-se entre as 19
e as 20 horas do próximo dia
22, no Planetário do Centro
Multimeios, a observação do
equinócio de outono.

Observação
(no Planetário)
do equinócio
de outono

o Planetário do Multi-
meios irá realizar no dia 23
um passeio noturno onde os
participantes serão desafia-
dos a percorrer oito quilóme-
tros (quatro de ida e outros
tantos de volta) pelo passadi-
ço junto ao mar “e ficar,
assim, mais perto das estre-
las e do universo que os ro-
deia”.

A atividade terá partida
no Centro Multimeios, às
21h30, com destino à Capela
de Paramos, onde se realiza-
rá uma sessão de observação
astronómica.

“Esta iniciativa divertida
e inovadora, foi concebida a
pensar no bem-estar e saúde
dos participantes, mas tendo
sobretudo como maior obje-
tivo aproximar o público da
Astronomia.”

Caminhada
com as estrelas

“Tranquilo e desassosse-
gado, realizei a vontade de
Fernando Pessoa, Almada
Negreiros e Mário Sá Carnei-
ro, continuar com o projeto
‘Orpheu’...”, revela Augusto.
“O 3.º número ‘Verão’ é a
perseverança de quem sente
a cultura e a pretende comu-
nicar. O propósito, é uni-
versalizar a palavra, ‘Verão’,
oferece o paradigma de uma
nova mensagem.”

Assim, a terceira edição
revista “(Sem) Equívocos”
será apresentada na Junta de
Freguesia de Espinho, no
domingo, pelas 16 horas.

“(Sem) Equívocos”

Irá realizar-se no domingo o programa religioso em honra
de Nossa Senhora das Dores, em Silvalde.

A missa foi marcada para as 11 horas na Capela da
Senhora das Dores e a procissão será encetada às 16h30,
percorrendo as artérias periféricas.

Procissão (e missa)
da Senhora das Dores
no domingo em Silvalde

Irá decorrer de 26 de se-
tembro a 10 de outubro, na
galeria do Multimeios, uma

Retrospetiva fotográfica
do Centro Comunitário
da Ponte de Anta

retrospetiva fotográfica dos
20 anos do Centro Comunitá-
rio da Ponte de Anta.

No âmbito do Dia Mundi-
al do Turismo (27 de setem-
bro), a Câmara Municipal de
Espinho organiza a segunda
edição do concurso “Desafio
Fotográfico – 12 Meses 12 Fo-
tos”, com o objetivo de pro-
mover o “Ano Internacional
do Turismo sustentável para
o Desenvolvimento”, tal como
definido pela Organização
Mundial de Turismo.

Esta iniciativa é compos-
ta por uma vertente competi-
tiva e também por uma expo-
sição dos trabalhos sele-
cionados, a ter lugar na Bibli-
oteca Municipal, de 18 de
novembro a 7 de dezembro.

No concurso, a decorrer
de 12 de setembro a 4 de ou-
tubro, serão ainda escolhidas,
de entre as premiadas, doze
fotografias para integrarem
um Calendário para o ano de
2018.

Desafio fotográfico
“12 meses 12 fotos”

O presente concurso tem
como objeto a produção au-
toral de fotografias, subordi-
nadas ao tema “Ano Interna-
cional do Turismo sustentá-
vel para o Desenvolvimen-
to”, devendo cada fotografia
representar um mês do ano e
ter como cenário os seguintes
pontos de interesse turístico
e ambiental do concelho de
Espinho: Ecovia do Litoral,
Lagoa de Paramos e Parque
da Cidade (Silvalde).

O presente concurso fun-
ciona com duas categorias:

Fotografias individuais,
cada uma referente a meses
do ano diferentes; conjunto
de doze fotografias, uma por
cada mês do ano.

Cada autor pode partici-
par com o máximo de seis
fotografias individuais e/ou
um único conjunto de doze
fotografias.

Foto VÍTOR LANCHA
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Irá realizar-se sexta-feira (a
partir das 15 horas), sábado e
domingo, no Parque João de
Deus, a primeira edição de Espi-
nho Natura – mostra de produ-
tos biológicos, saúde e bem-
estar.

A mostra será um espaço de
acesso livre a todos, onde o
Gabinete de Apoio ao Empresá-
rio e ao Empreendedor da Asso-

Espinho Natura – mostra
de produtos biológicos, saúde
e bem-estar no Parque João de Deus

ciação de Desenvolvimento do
Concelho de Espinho pretende
favorecer atitudes empreende-
doras e de circuitos de promo-
ção de negócios. Com o mote
dos produtos biológicos, ati-
vidade em crescimento na Eu-
ropa, a “Espinho Natura” de-
senvolver-se-á em torno de uma
cultura promotora de estilos de
vida saudáveis, aliando o arte-

sanato, a cozinha vegetariana, a
música, o teatro de entre outras
atividades que partilhem do
conceito “Natura”.

O evento é promovido e
organizado pelo “CLDS 3g-
Espinho Vivo” e pela Associa-
ção de Desenvolvimento do
Concelho de Espinho, em cola-
boração de um conjunto de par-
ceiros.

No âmbito do Dia Mun-
dial do Turismo e numa ten-
tativa de unir esforços para
responder a práticas cada
vez mais sustentáveis na
cidade, a Brigada em Ação
pretende com a iniciativa
“Goza o teu (fim de) verão,
mas lixo é que não!”, aliar o
tema anual da Bandeira Azul
2017, “O teu Planeta é a tua
Terra”, ao tema anual de-
cretado pela ONU – “Turis-
mo Sustentável para o De-

Ação de limpeza das praias
e ruas da cidade no dia 27

senvolvimento”.
A ação irá realizar-se das

10 às 19 horas do dia 27 de
setembro e com convite à
comunidade local e a turis-
tas para participarem numa
ação de limpeza das praias
e ruas da cidade.

“O verão é uma época
muito aguardada por quase
todas as pessoas, no entan-
to, constata-se um aumento
de produção de lixo local
devido a um aumento de

mobilidade das pessoas.
Estas ações pretendem a-
lertar para o facto de, po-
dermos continuar a usufruir
das nossas férias sem es-
quecer de as usufruir em
ambiente limpo, cuidado e
respeitado! Se cuidarmos,
localmente, do espaço en-
volvente por mais que pos-
sa parecer uma “ gota no
oceano” o conjunto dessas “
gotas” podem e fazem toda
a diferença!”

Iniciou-se na segunda-
feira mais um época para a
natação espinhense, com a

Natação do Sporting de Espinho
prepara nova época na Piscina Solário Atlântico

Irá realizar-se de 16 a 30
de setembro, no átrio da Bi-
blioteca Municipal José Mar-
melo e Silva, a exposição fo-
tográfica “Nortada” de Jorge
Marques.

Fotógrafo “Fineart” de
Espinho, nascido em 1973, no
Porto, Jorge Marques come-
çou por fotografar o seu clu-
be do coração, o Rio Largo
Clube de Espinho. Rapida-
mente começou também a
fotografar outra das suas
grandes paixões: o mar.

O seu portfólio é quase
todo concentrado na costa

“Nortada” fotográfica
de Jorge Marques
na Biblioteca Municipal

entre Espinho e Vila do Con-
de. Jorge Marques tem um
conhecimento profundo des-
ta zona da costa, que “à seme-
lhança de quase toda a costa
portuguesa, é extremamente
bela para ser visitada e foto-
grafada.”

Acredi ta  profunda-
mente na fotografia im-
pressa. “A verdade é que
não há nada semelhante
como olhar e sentir uma
fotografia impressa num
belo papel.” O seu objetivo
é apresentar belas fotogra-
fias impressas.”

Bonga tem espetáculo
marcado para o próximo dia
22, às 21h30, no Auditório de
Espinho – Academia de Mú-
sica.

Bonga é um dos grandes
nomes da história da música
africana. Verdadeiro Ícone da
música angolana, é detentor
de uma discografia reconhe-
cida mundialmente e consi-
derado por muitos como o
rei do semba.

No seu currículo constam
dezenas de discos, vários
prémios e distinções (como

Bonga no Auditório
da Academia de Música
no próximo dia 22

do Governo francês) e inú-
meros concertos em presti-
giados palcos internacionais.
No seu novo álbum, “Reca-
dos de Fora”, Bonga – que
acabou de celebrar o seu 74.º
aniversário –, leva-nos num
percurso fascinante pelas vá-
rias épocas e continentes, ten-
do sempre o Oceano Atlânti-
co como elo de ligação.

Neste concerto, o angola-
no apresentará também al-
guns dos clássicos que mar-
caram a sua carreira ao longo
das últimas décadas.

Irá estar patente nas Gale-
rias Amadeo Sousa-Cardoso
do Museu Municipal, de 23 de
setembro a 28 de outubro, a
exposição de pintura “Ar Li-
vre” de Ana Pais de Oliveira.

“O ateliê, lugar de incer-
tezas e oscilações impon-
deráveis, mas também de
uma procura entusiasmada e
positiva, é também um lugar
de liberdade e de respiração.
Ter um espaço para produzir

Exposição de pintura
“Ar Livre”
de Ana Pais de Oliveira
no Museu Municipal

é condição primária para que
essa liberdade exista.”

“Ar livre” reúne uma
maioria de trabalhos de pin-
tura produzidos durante um
ano e meio de residência ar-
tística no Fórum de Arte e
Cultura de Espinho, “apre-
sentando o culminar de uma
vivência física, efetiva e
afetiva desse novo ateliê, que
relançou e transformou o
próprio trabalho.”

presença dos pais dos atle-
tas. Com a Piscina Munici-
pal ainda em manutenção,

os nadadores tigres trei-
nam na Piscina Solário
Atlântico nos próximos

dias.
“A secção de Natação

do Sporting Clube de Es-

pinho deseja a todos os
nadadores, treinadores,
dirigentes e pais, uma ex-

celente época 2017/2018
cheia de vitórias e conquis-
tas.”
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AGENDA
7, 8, 9, 10 e 12 de setembro
14h30 – Cinema do Mul-

timeios (sessão infantil)
“Dia de Surf 2” (Versão por-

tuguesa – 2D)
Realizador: Henry Yu
Categoria: animação
Classificação: maiores de 6

anos
“Dia de Surf 2” é uma seque-

la do filme de 2007, “Dia de
Surf”, realizado por Henry
Hu. Esta animação, pro-
duzida pela Sony Pictures
Animation e a WWE Stu-
dios mostra os bastidores
do emocionante mundo do
surf de competição. Os nos-
sos amigos pinguins en-
contram-se na ilha para a
maior aventura das suas vi-
das. O pinguim mais jovem
tem o sonho de conseguir
surpreender as ondas com
as maiores manobras de
sempre e assim conseguir o
respeito e admiração de to-
dos. Surfar é o desporto fa-
vorito de todos e somente
juntos vão conseguir supe-
rar as dificuldades e os ini-
migos que querem expulsá-
los do mar…

7, 8, 9, 10 e 12 de setembro
16h30 e 21h39 – Cinema do

Multimeios
“Hampstead: Nunca é tarde

para amar”
Realizador: Joel Hopkins
Atores: Diane Keaton, Bren-

dan Gleeson e James Nor-
ton

Categoria: comédia
Classificação: maiores de 12

anos
Emily Walters (Diane Kea-

ton) é uma viúva que, desde
a morte do marido, não con-
segue concentrar-se em as-
suntos prementes como o
seu apartamento degra-
dado, os problemas finan-
ceiros e o seu próprio filho
Philip (James Norton).

Donald Horner (Brendan
Gleeson) vive discreta e har-
moniosamente na orla do
bosque há 17 anos, mas o
seu estilo de vida está sob
ameaça. A sua casa é co-
biçada por empreende-do-
res imobiliários que come-
çam a usar táticas agressi-
vas para retirá-lo de lá.
Quando Emily descobre,
esforça-se por apoiar Do-
nald na batalha para salvar
a sua pacífica habitação.
Embora Philip tente con-
vencê-la a retirar-se tran-
quilamente para o campo,
Emily prefere defender a
forma de vida, emocional e
física, daquele homem sos-
segado e invulgar…

7 a 17 de setembro
9h30 às 18 horas e das 21 às 22

horas de terça a sexta-feira e
das 14 às 19 horas e das 21 às
22 horas ao sábado, domin-
go e feriado – Multimeios
(galeria)

Exposição “80 Anos, 80 Vi-
das” da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Espinho

8 e 9 de setembro
21 horas – Casino Espinho
Espetáculo de magia com

David Sousa
8 e 9 de setembro

21h15 – Planetário do Mul-
timeios

“Voltar à Lua”

8 e 9 de setembro
22 horas – Casino Espinho
The Joker – Bino Ribeiro e

Milton Guedes
Entrada gratuita

9 de setembro
11 horas – Biblioteca Mu-

nicipal
“Contos e Cantos para In-

fantes”
Iniciativa promovida por Rui

Ramos, de “O Baú do con-
tador”

Público-alvo: crianças com
idades entre os 2 os 5 anos

Inscrição prévia

9 de setembro
15h30 – Planetário do Mul-

timeios
“A Vida das Árvores”

9 de setembro
16h30 – Planetário do Mul-

timeios
“Nós Somos Aliens – 3D”

10 de setembro
11 horas – Igreja Matriz
Festas a Nossa Senhora da

Ajuda
Missa solene – abertura das

festas com bênção e envio
dos professores

10 de setembro
15h30 – Planetário do Mul-

timeios
“Lendas do Céu Noturno:

Perseu e Andrómeda”

10 de setembro
16h30 – Planetário do Mul-

timeios
“Seleção Natural”

11 de setembro
21h30 – Igreja Matriz
Festas a Nossa Senhora da

Ajuda
Novena

12 de setembro
21h30 – Igreja Matriz
Festas a Nossa Senhora da

Ajuda
Oração Mariana

13 de setembro
21h30 – Igreja Matriz
Festas a Nossa Senhora da

Ajuda
Procissão de Velas até à Ca-

pela de Nossa Senhora da
Ajuda

13 de setembro
21h30 – Cinema do Mul-

timeios
“Hampstead: Nunca é tarde

para amar”
Realizador: Joel Hopkins
Atores: Diane Keaton, Bren-

dan Gleeson e James Nor-
ton

Categoria: comédia
Classificação: maiores de 12

anos

14 de setembro
10 horas – Biblioteca Mu-

nicipal
“As vogais são demais!”
Oficina de promoção do livro

e da leitura dirigida ao pú-
blico do pré-escolar que en-
volve narração oral, dra-
matização e expressão mu-
sical

Público-alvo: ensino pré-es-
colar

Inscrição prévia

14 de setembro
21 horas – Capela de Nossa

Senhora da Ajuda
Festas a Nossa Senhora da

Ajuda
Novena

14 de setembro
21h30 – Alameda 8
Festas da Nossa Senhora da

Ajuda
Espetáculo do Grupo Quatro

e Meia

14, 15, 16, 17 e 20 de setembro
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios
“Barry Seal: Traficante Ame-

ricano”
Realizador: Doug Liman
Atores: Tom Cruise, Caleb

Landry Jones e Domhnall
Gleeson

Categoria: thriller
Classificação: maiores de 14

anos
Barry Seal, um piloto da

TWA, é recrutado pela CIA
para efetuar voos de reco-
nhecimento na América
Central. Acaba encarrega-
do de uma das maiores ope-
rações clandestinas da his-

tória dos Estados Unidos,
que acabou por provocar o
nascimento do cartel de
Medellin e o escândalo Irão-
Contras…

15 de setembro
21 horas – Capela de Nossa

Senhora da Ajuda
Festas a Nossa Senhora da

Ajuda
Reflexão Mariana

15 e 16 de setembro
21 horas – Casino Espinho
Idols – espetáculo revivalista

de artistas como David
Bowie, Leonard Cohen,
James Brown ou George
Michael, com interpretações
protagonizadas por ta-
lentosos artistas e coreo-
grafadas pelo bailarino Max
Oliveira

15 de setembro
21h30 – Alameda 8
Festas da Nossa Senhora da

Ajuda
Espetáculo de Nuno Norte

15 e 16 de setembro
22 horas – Casino Espinho
The Joker – Duo Pedro Barosa

e Maria de Deus

Entrada gratuita

16 de setembro
16h30 horas – Igreja Matriz
Festas a Nossa Senhora da

Ajuda
Batizados de Nossa Senhora

da Ajuda

16 de setembro
21 horas – Capela de Nossa

Senhora da Ajuda
Festas a Nossa Senhora da

Ajuda
Missa de Vigília

16 de setembro
21h30 – Alameda 8
Festas da Nossa Senhora da

Ajuda
Espetáculo de António Zam-

bujo

16 a 30 de setembro
9h30 às 18 horas de segunda

a sexta-feira e das 10h30h às
17h30 ao sábado – Bibliote-
ca Municipal (átrio)

Exposição de fotografia “Nor-
tada” de Jorge Marques

17 de setembro
11 horas – Capela de Nossa

Senhora da Ajuda

Festas a Nossa Senhora da
Ajuda

Missa de Festa

17 de setembro
16h30 – Capela de Nossa Se-

nhora da Ajuda
Festas a Nossa Senhora da

Ajuda
Procissão com e bênção do

mar

22 de setembro
19 horas – Planetário do

Multimeios
Observação do Equinócio de

Outono

22 de setembro
21 horas – Casino Espinho
Tributo a uto a James Brown

com o coletivo de música
funk e soul Dynamite Stati

22 de setembro
21h30 – Auditório da Acade-

mia de Música
Espetáculo de Bonga

22 e 23 de setembro
22 horas – Casino Espinho
The Joker – Andor Violeta
Entrada gratuita

23 de setembro
21 horas – Casino Espinho
Espetáculo de Bonga

23 de setembro
21h30 – Multimeios
Caminhada com as Estrelas
A atividade terá partida no

Centro Multimeios de Espi-
nho, com destino à Capela
de Paramos, onde se reali-
zará uma sessão de obser-
vação astronómica

23 de setembro a 28 de outu-
bro

10 às 17 horas de segunda a
sexta e das 11 horas às 13h30
e das 14h30 às 18 horas ao
sábado – Fórum de Arte e
Cultura de Espinho – Mu-
seu Municipal (Galerias
Amadeo Souza-Cardoso)

Exposição de pintura de Ana
Pais de Oliveira

26 de setembro a 10 de outu-
bro

9h30 às 18 horas e das 21 às 22
horas de terça a sexta-feira e
das 14 às 19 horas e das 21 às
22 horas ao sábado, domin-
go e feriado – Centro Mul-
timeios

Exposição da retrospetiva fo-
tográfica dos 20 anos do
Centro Comunitário da Pon-
te de Anta

28 de setembro
18h30 – Multimeios (auditó-

rio)
Apresentação do livro “Vólei

é do Espinho” de João
Freitas

Entrada livre

29 de setembro
21 horas – Casino Espinho
Espetáculo com a banda por-

tuguesa The Black Mamba

29 e 30 de setembro
22 horas – Casino Espinho
The Joker – Ricardo Rocha

Duo
Entrada gratuita

30 de setembro
21 horas – Casino Espinho
Tributo aos lendários Queen

com o grupo A Kind of Queen

Prolongadas até ao dia 23
as exposições de
Rui Lacerda e Emerenciano

Foram prolongadas até ao próximo dia
23 a exposição de fotografia de Rui Lacerda
e a exposição de desenho e pintura de Eme-
renciano que estavam calendarizadas até 2
de setembro nas Galerias Amadeo Souza-
Cardoso, no Fórum de Arte e Cultura de
Espinho – Museu Municipal.
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Oferece-se
Ex-funcionária do Hospital

de Espinho oferece-se
para tomar conta

de pessoa acamada
Noite ou tempo inteiro

Dão-se referências

 Tlm. 912 826 471
(das 17 às 19 horas)

Precisa-se
Padeiro (m/f)

C/ experiência
C/ conhecimentos

de pastelaria
Arredores de Espinho

 Tlm. 966 462 325

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador

Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO
Tlm. 918 648 672

Reportagens • Fotografia e Vídeo

A CLÍNICA MÉDICA
DR. JOAQUIM MENDES

& FILHA, LDA.
continua em actividade

na Rua 14, n.º 448 e em
expansão do seu corpo clínico

Fazem-se domicílios

Tlf. 227341710 • Tlm. 939449380

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica as
melhores qualidades
aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHOCasa Alves RibeiroRua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação
QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência
www.domusgest.net

Fotógrafo VÍTOR LANCHA
RECORDE SEU PASSADO

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD

Joana Sá Ferreira
MÉDICA PSIQUIATRA

Clínica Santa Maria
A Mutualidade de Santa Maria (Esmoriz) 

256 759 042  •  911 814 330

que os outros é que têm cul-
pa, porque também falha-
mos… Eu não pretendo fa-
lhar. Eu quero garantir que
durante o meu mandato se
irá resolver finalmente esse
problema e permitir que este
lugar da freguesia possa tra-
zer à sua população aquilo
que é de mais importante, ou
seja uma economia desenvol-
vida que lhe permita viver de
acordo com os seus anseios.”

“Sempre fui defensor do
desenvolvimento do lugar da
Praia de Paramos”, realçou
Paulo Leite. “É incompreen-
sível que ao longo de tantos
anos que este lugar, que tem

praia, lagoa, aeroclube, hi-
pismo e uma série de equipa-
mentos que estão a funcionar
e que podem ser um motor
fortíssimo de desenvolvi-
mento, continue parado.
Creio que não é para fazer jus
ao nome da terra que é Para-
mos…”

“Há um conjunto de pes-
soas que durante 24 anos, na-
turalmente com a melhor das
intenções, tem gerido o des-
tino desta freguesia, mas cujos
resultados são aqueles que
são visíveis”, registou Paulo
Leite. “Eu não vou dizer que
são maus ou que são bons,
mas são aqueles que todos

nós vemos. Os resultados não
são os que as pessoas desta
freguesia gostariam de ter.
Nós somos mais exigentes e
julgo que as pessoas de Para-
mos também têm que ser
mais exigentes.”

“Foi no nosso mandato
que a lagoa de Paramos ad-
quiriu a vida nova que vocês
há pouco constataram”, dis-
se, por seu turno, Pinto
Moreira. “Com o esforço de
muita gente. Hoje com todas
as obras que aqui realizamos,
está aqui criada uma alavan-
ca para o desenvolvimento
social e económico deste
magnífico local que é Praia e

a Lagoa de Paramos. Não te-
nho dúvidas que, com tudo
isto, os privados vão investir
nesta zona criando equipa-
mentos e oportunidades de
negócio, criando condições
de empregabilidade.”

“Posso-vos dizer que
isto não para”, assegurou o
recandidato à presidência
da Câmara Municipal de Es-
pinho. “Lembram-se da-
quela velha estalagem que
ali fica junto ao Aeroclube?
Posso dizer-vos que existe
já um projeto para que aque-
la estalagem seja reabilita-
da e recuperada, sendo mais
uma oferta hoteleira que
será criada em Espinho. Será
para breve. E apresentamos
também uma proposta à
agência portuguesa do am-
biente para que tenhamos
uma nova praia conces-
sionada, a norte da capela
de São João. Tenho a certeza
que vamos ter aqui mais
uma fonte de turismo para
a Praia de Paramos.”

“Temos trabalho feito,
mas temos ainda muito tra-
balho para fazer”, acrescen-
tou Pinto Moreira. “O que
vos quero dizer e assumir é
que nos próximos quatro
anos não vamos baixar os fra-
cos. Vamos trabalhar dia-a-
dia para que tenham melhor
qualidade e vida.”

Paulo Leite em caminhada
do PSD entre a lagoa
e o lugar da Praia de Paramos

“O que nós vimos hoje é
muito bom mas ainda há al-
guma poluição através da ri-
beira de Rio Maior e é neces-
sário chamar a atenção das
entidades competentes”, dis-
se Paulo Leite, após uma ca-
minhada (no passadiço) en-
tre a lagoa e o lugar da Praia
de Paramos realizada pela
candidatura do PSD à Junta

na manhã de domingo.
“Temos que ter a garantia

de que a poluição vai ser con-
trolada e que com isso a lagoa
vai passar a despontar todos
o seu potencial e potenciar a
freguesia”, vincou o candi-
dato à presidência da au-
tarquia paramense. “Não nos
vamos acomodar nem vamos
ficar naquela perspetiva de

A lista de Anta e Guetim
Independentes Reunidos
inaugurou oficialmente, na
tarde de domingo, a sede de
candidatura autárquica, situ-
ada junto ao edifício-sede da
Junta e ao Largo do Souto.

“Vamos ajudar as cole-
tividades para que haja con-
dições para que os nossos jo-
vens tenham uma vida sau-
dável”, disse Manuel Rocha.
“E na ação social vamos fazer
um exaustivo levantamento
da situação real. Vamos tra-

“Serei um
presidente presente
(em Anta e Guetim)”
– Manuel Rocha

balhar para ajudar no que for
preciso face aos mais caren-
ciados e a população idosa de
Anta e de Guetim.”

“Serei um presidente
sempre presente e não irei
trabalhar só nos últimos
meses do mandato”, assegu-
rou. “Queremos fazer obras
todos anos para que chegue-
mos ao fim do mantado de
consciência tranquila e com o
dever cumprido, porque nos
estamos aqui para servir e
nunca para nos servir.”



14  l defesa de espinho l 07/setembro/2017

Em três palavras
Manuela Aguiar

1 –ª Inesperadamente, irrompeu, em
pleno verão de 2017, a polémica sobre os
cadernos de exercícios escolares  dife-
renciados segundo o sexo, com  capa
rosa para elas e azul para eles. Perfeito e
anacrónico exemplo de uma forma de
“educação para a desigualdade”!. Estou
bem acompanhada nesta abordagem das
questões de género em tenra idade, a
começar pelos intervenientes de progra-
mas que vejo invariavelmente, como o
“Governo Sombra” e o “Eixo do Mal”,
continuando por um sem número de ou-
tros “opinion makers” de todos os meios
de comunicação e terminando – os últi-
mos serão os primeiros...–  pela Comis-
são para a Igualdade de Género e pelo
Governo da República. Trata-se de uma
discussão inédita em tão negligenciado
domínio, porque é efetivamente novida-
de que a alegação (ou, se preferirem, a
evidência) de secundarização de alunas
principiantes alcance dimensão nacio-
nal, com foros de escândalo. Surpreendi-
da pelo fúria mediática que atingiu obra
tão rentável (um sucesso de vendas, ao
que consta), a editora apressou-se a reti-
rar os caderninhos do mercado, pelo que
não tive a oportunidade de os comprar
para aturada leitura e falo pelo que ouvi
dizer a quem leu – e a quem não leu...

Sabemos o “porquê” da perplexidade
da Porto Editora. O mercado está inun-
dado de literatura infantil rosa para
meninas delicadas (futuro sexo fraco) e
azul para meninos aguerridos (futuro
sexo forte), sem que alguma voz sufici-
entemente audível jamais se tivesse an-
tes levantado contra a imposição de mo-
delos de comportamento “de género”,
que, por esta via, se leva a cabo, contan-
do com a colaboração, consciente ou in-
consciente, da família e da escola – salvo
as honrosas exceções que sempre exis-
tem em relação a qualquer regra. Em
vão, já nos alvores do século XX, Ana de
Castro Osório bradara contra este estado
de coisas. Vale a pena reler que escreveu
como pedagoga. O mesmo se diga dos
seus contos para crianças, que são ver-
dadeiras obras-primas da língua portu-
guesa.

2 – O que mudou desde então foi,
essencialmente, o facto das teses daque-
la famosa Mulher da 1.ª República terem
passado do campo da heterodoxia para o
do politicamente correto. Mas, na práti-
ca, há ainda condicionamentos de toda a
ordem à livre expressão da natureza fe-
minina e masculina. Diferenças entre os
sexos existem, é claro, mas o peso da
educação, segundo preconceitos ances-
trais de uma sociedade patriarcal, não
nos permite distinguir a parte que é da
natureza (um bem!), da parte resultante
da (des)educação, matriz de preconcei-
tos infundados, de depreciação e discri-
minação do feminino (um mal!). Na ex-
pressão de Simone de Beauvoir, mil ve-
zes citada: “on ne nait pas femme, on le
devient”. Na verdade, era a rígida divi-
são de trabalho, a formação imposta para
papéis predeterminados (e não a nature-
za) que rebaixava a Mulher para o esta-
tuto de “segundo sexo”. Assim se manti-
nha pela impossibilidade de acesso ao
conhecimento, à aprendizagem de Ciên-
cias e Letras e pelas barreiras colocadas
ao exercício de uma carreira e a toda e
qualquer participação relevante na “res
publica”. Não é coisa do passado remo-
to, mas do tempo bem próximo das nos-
sas avós, quando não das nossas mães -
na minha própria família, pertenço à pri-
meira geração de mulheres que tirou um

EDUCAÇÃO PARA
A DESIGUALDADE

curso universitário e teve uma vida pro-
fissional, isto é, cujo objetivo de futuro,
desde a infância, não foi apenas o casa-
mento.

A partir de fins do século XIX, o mo-
vimento  de  emancipação  feminina
centrou-se, inteligentemente, nos cam-
pos da educação e da autonomia econó-
mica, alcançada por uma remuneração
de trabalho fora de casa. (Não menos
importante, mas bem menos consensual,
pelo menos entre as republicanas portu-
guesas, foi a luta pela igualdade de di-
reitos políticos, o sufragismo). As mu-
lheres souberam, desde então, fazer ca-
minho e mostrar o que valem, em todos
os domínios do saber e da intervenção
“societal”.

Ora uma política de segregação de
conteúdos pedagógicos, em função do
género,  s igni f ica  um retrocesso às
profundezas de oitocentos, quando se
considerava permitir o ensino público
para as raparigas, desde que simplifica-
do, ajustado às menores aptidões e ne-
cessidades a que se julgava corresponder.
Nos dias de hoje, isto é simplesmente
ridículo e indefensável.  Aquilo que nos
contos infantis passa sem crítica, não se
admite, quando detetado, em material
de aprendizagem escolar... Não o ter
percebido foi o que “tramou”  uma edi-
tora experiente...

Esperemos que o passo seguinte seja
a firme denúncia do “sexismo” persis-
tente neste ramo da literatura, não só
por parte da Comissão da Igualdade,
como por parte dos cidadãos, porque a
desigualdade “contra natura” começa no
berço e no jardim-de-infância e não nos
bancos da universidade ou nos concur-
sos de admissão a empregos. Como diz,
prosaica mas sabiamente, o povo “de
pequenino se torce o pepino”... E, se li-
berdade de expressão dos autores não
pode ser posta em causa, pode e deve ser
criticada, exposta, e, sobretudo, ridicu-
larizada. O ridículo é uma arma muito
eficaz!

3 – Voltando à controvérsia dos cader-
ninhos: não sei se, nos trabalhos especi-
ficamente colocados às alunas e aos alu-
nos, há, como alguns argumentam, graus
equivalentes de dificuldade. Em qual-
quer caso, a ideia de criar testes autóno-
mos, para um e outro sexo, é bizarra, é
absurda, como o seria diferenciar exercí-
cios de matemática ou de história, em
função da cor da pele, da religião, da
nacionalidade.

Para além desta questão, outra há que
também não oferece dúvida: a dos este-
reótipos da rapariga que dança “ballet”,
enquanto o rapaz joga futebol, na medi-
da em que vai influenciar atitudes e es-
colhas, contribuindo para as afastar, a
elas, dos campos de jogos, onde é tão
saudável correr e competir, tal como para
os afastar, a eles, por muito talentosos
que sejam, dos palcos dessa maravilhosa
arte, que é o “ballet”. Pode ser que haja,
mas eu nunca vi, em manual ou em livro
infantil, imagens de meninas a jogar à
bola, ao lado de imagens de meninos em
pose de dança... Quem sabe se surgirão,
no rasto desta controvérsia? Se sim, aca-
bou sendo benéfica a infeliz iniciativa da
conhecida editora. Será altura para invo-
car mais um aforismo: “Deus escreve
direito por linhas tortas”.

Pouco passava das 18 ho-
ras de domingo quando o au-
ditório da Junta de Espinho
recebeu a candidata do “Nós
Cidadãos”. Laura Miranda
Bártolo, com 34 anos e a-
tividade desenvolvida na
área do ensino (também em
escolas do concelho de Espi-
nho) e das artes, especialmen-
te, pintura, cenografia e arte-
sanato, apresentou-se à fre-
guesia.

Laura Bártolo
(“Nós Cidadãos”)
apresenta-se aos espinhenses

Os espinhenses ficaram a
conhecer a perspetiva au-
tárquica da candidata que,
entre outros pontos, sinali-
zou os atuais problemas; o
projeto para os próximos qua-
tro anos e as respetivas medi-
das prioritárias: intervenção
social; aproximação à popu-
lação, com destaque para o
apoio às famílias e às co-
letividades; e luta contra o
abandono do espaço público.

Os vereadores do PS vo-
taram contra a definição das
taxas de IMI de 2017 para
efeitos de liquidação e cobran-
ça em 2018, por considerar-
mos que “é insuficiente o abai-
xamento da taxa máxima de
0,45 para 0,44, uma vez que
os espinhenses merecem ter
uma taxa de imposto mais
consentânea com a média
nacional, na ordem dos 0,42
que na nossa opinião seria a
taxa adequada para a defini-
ção do Imposto Municipal
sobre Imóveis para o conce-
lho de Espinho.”

“Não podemos deixar de
manifestar que o impacto da
descida decretada pelo Go-
verno de 0,5 para 0,45 da taxa
máxima deste imposto pou-
co se fazem sentir nas recei-
tas globais do município”,
acrescentaram os vereadores
socialistas em declaração de
voto. “Não podemos deixar
de manifestar a nossa estra-
nheza perante algumas dis-
crepâncias do valor total apu-
rado deste imposto na infor-
mação prestada na documen-
tação apresentada das dos
relatórios e contas de 2014,

Vereadores do PS contra
definição das taxas
de IMI de 2017 para
efeitos de liquidação
e cobrança em 2018

2015 e 2016.”
Os vereadores do PS

tambéma votaram contra o
lançamento da Derrama para
efeitos de liquidação e cobran-
ça em 2017, “uma vez que
acreditamos que o valor pro-
posto de 1,4 vai proporcionar
uma receita superior à apu-
rada no ano anterior, funda-
mentalmente devido ao cres-
cimento económico eviden-
ciado nos dois primeiros tri-
mestres deste ano e a uma
maior solidez das empresas
do concelho.”

“Acreditamos que um
valor mais baixo no lança-
mento da Derrama, nomea-
damente, o que entendemos
ser um valor mais ajustado
de 1,2, permitiria de uma for-
ma, ainda que ténue, relançar
o aumento de empresas de
maior dimensão em Espinho
e proporcionar às empresas
uma maior poupança e in-
centivo a um maior investi-
mento no concelho”, regista-
ram ainda os três vereadores
em declaração de voto.”

Entretanto, abstiveram-se
na participação variável no
IRS para 2018.

O “Nós Cidadãos”  man-
tém o seu périplo de sessões
de apresentação das suas
equipas candidatas às juntas
de freguesias. Às 21h30 desta
quinta-feira, a penúltima
apresentação cabe a Silvalde,
na Junta, com Marco Aleixo
Martins e a presença do can-
didato à Câmara Municipal,
Delfim Sousa.

Apresentação
de Marco
Aleixo Martins
em Silvalde

O vice-presidente da
Câmara afirma ao Jornal
Defesa de Espinho, do dia
31 de agosto de 2017, na
pagina 15 que a Câmara
aprovou a descida da taxa
do IMI.  Tal não é correto,
porque quem tem compe-
tência para aprovar a des-
cida da taxa de IMI e dos
restantes impostos muni-
cipais é a Assembleia Mu-
nicipal e não a Câmara.

Tendo em conta que
Vicente Pinto já está há de-
masiado tempo na Câma-
ra para não saber, e cumu-
lativamente o facto de es-
tarmos em período eleito-
ral, faz pensar que as afir-
mações terão sido proferi-
das com a intenção de con-
fundir o eleitorado. Tal-
vez até enganar os mais
distraídos ou menos infor-
mados das competências
autárquicas.

A afirmação de Vicente
Pinto só pode ser entendi-
da como o interferir ilegi-
timamente numa compe-
tência da Assembleia Mu-
nicipal. Mostra a falta de
respeito por um órgão
autárquico sobre o qual
não tem qualquer autori-
dade formal. Faz da As-
sembleia Municipal uma
câmara de eco. Menoriza e
despreza as funções da
Assembleia Municipal.

A Câmara Municipal
pode ter aprovado fazer
uma proposta à Assem-
bleia Municipal. Mas é esta
Assembleia Municipal que
irá deliberar a redução de
impostos municipais. Não
é Vicente Pinto ou a Câ-
mara Municipal que deci-
dem. É a Assembleia Mu-
nicipal.

António Regedor

EM PERÍODO
ELEITORAL

CORREIO DO LEITOR

Na correspondência dirigida à secção do
“Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail –

os interessados devem identificar-se com o
nome, o endereço, o contacto telefónico e o

número do Bilhete de Identidade,
mantendo-se, todavia, apenas no

rodapé dos textos publicados
o nome e a localidade dos autores.

Foto VÍTOR LANCHA
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“Foi com muita honra que
aceitei o convite feito por
Miguel Reis e Nuno Lacerda
para participar no projeto por
eles encabeçado”, disse Lur-
des Rebelo, na apresentação
da sua candidatura à presi-
dência da Junta de Freguesia
de Espinho, realizada na ter-
ça-feira, na sede de campanha
do PS. “São os principais res-
ponsáveis por me encontrar
aqui neste momento, por mais
este desafio no meu percurso
de vida. Não vos desiludirei.”

“Evitar a saída da
população mais

jovem da cidade”
Lurdes Rebelo na apresentação

da candidatura do PS
à Junta de Espinho

“Muitos me conhecem e
sabem que tenho dedicado
muito do meu tempo ao ser-
viço das pessoas, sobretudo
em contexto paroquial, na
área musical, mas também
noutras grupos e associações,
de tal modo que, a maior par-
te das pessoas, pensa que a
minha atividade profissional
é ser professora de música”,
registou Lurdes Rebelo. “Na
verdade não sou professora
de música (embora tenha for-
mação em música) e sempre

desenvolvi mais do que uma
atividade durante a minha
vida. Desenvolvo serviço pú-
blico na área da Medicina
Legal, mais concretamente na
Genética Forense, estando
atualmente a coordenar a
unidade funcional do Servi-
ço de Genética e Biologia Fo-
renses do INMLCF, IP, Dele-
gação do Norte.”

“É esta minha vontade de
estar próxima das pessoas,
combinada com a minha ân-
sia de saber, que me trouxe

para este novo desafio”, reve-
lou a candidata do PS à
autarquia da freguesia de Es-
pinho. “Confiar na equipa li-
derada pelo Nuno Lacerda e
estar perto das pessoas são as
minhas motivações! Porque,
apesar de não ter experiência
política, tenho algumas preo-
cupações políticas e uma das
principais é verificar que a vida
na nossa cidade está, cada vez
mais, a tornar-se difícil. Difícil

para quem cá reside e para
quem nos chega de passagem.
Temos de melhorar.”

“Para isso é necessário es-
tabelecer prioridades corres-
pondentes às minhas maiores
preocupações”, sublinhou
Lurdes Rebelo. “Tornar Espi-
nho uma cidade atrativa para
quem cá vive e para quem nos
visita. Esta é uma das priori-
dades e atinge todas as faixas
etárias. Consiste em manter a

cidade limpa e asseada, subs-
tituir ou reparar a rede de abas-
tecimento de água e sanea-
mento, proceder a remodela-
ções, tendo alguma preocupa-
ção com a ecoeficiência; pro-
porcionar momentos de lazer
aliados ao enriquecimento cul-
tural dos habitantes e dos visi-
tantes.”

E também “evitar a saída
da população mais jovem da
cidade.”

“Muito me honra esta es-
colha, pois com o apoio de
‘Nós Cidadãos’ poderei ga-
rantir a todos que assumirei
com determinação, empenho
e competência, os desafios
que terei que enfrentar”, afir-
mou Joaquim Devezas, na

“Estão a procurar
fazer qualquer

coisa para iludir”
Joaquim Devezas

(“Nós Cidadãos”, candidato
à Junta de Anta e Guetim

apresentação da candidatura
à presidência da Junta de
Anta e Guetim, realizada em
duas sessões (na sexta-feira e
no sábado nos edifícios au-
tárquicos das duas freguesi-
as).

“Durante quatro anos, nada

se viu e apenas nestes dois últi-
mos meses estão a procurar fa-
zer qualquer coisa para iludir os
cidadãos”, frisou Joaquim
Devezas. “Eu e a minha equipa
‘Nós Cidadãos’ iremos investir
na área social, pensaremos seri-
amente nos nossos idosos, le-

vando-lhes o conforto, o apoio
criando atividades para ocupa-
ção dos tempos livres. Ajudare-
mos as pessoas mais necessita-
das a deslocarem-se de uma for-
ma fácil e económica, com a
ajuda da Câmara Municipal,
pondo um autocarro a circular
por todo o concelho para evitar
o isolamento.”

“Pensaremos seriamente
nas habitações a baixo custo para

que os nossos jovens se mante-
nham nas nossas freguesias”,
garantiu o candidato do “Nós
Cidadãos” à autarquia de Anta
e Guetim. “Investiremos na lim-
peza das ruas da localidade, ins-
talando mais contentores de re-
colha de lixo, melhorando a si-
nalização das localidades e pro-
curaremos ouvir e apoiar a po-
pulação, sentindo as suas neces-
sidades, aceitando sugestões

para melhorar as condições de
vida. Procuraremos rentabilizar
os espaços abertos, criando mais
espaços verdes e de lazer. Na
área desportiva, suportaremos
a despesa com as inscrições, exa-
mes médicos e outras despesas
inerentes para a população jo-
vem residente na Freguesia.
Facilitaremos o contato da po-
pulação com os serviços da Jun-
ta para satisfação de todos.”

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

Clínica Médico-Dentária
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LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
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DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
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– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
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espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco
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Série A
Atlético Arcos-Minas Argozelo ........ 3-5
Esposende-Torcatense ....................... 1-2
Merelinense-CD Cerveira .................. 3-1
Águia FC-Desportivo Monção .......... 1-0
Vilaverdense-Bragança ....................... 2-0
Maria Fonte-Mirandela ............. 1-1 (6-5)
Pedras Salgadas-Montalegre ............. 2-0

Série B
Pedras Rubras-Camacha .................... 3-1
Felgueiras 1932-Machico .................... 4-0
S. Martinho-Vila Real ......................... 2-1
Trofense-Arões SC .............................. 1-0
GD Sendim-AD Oliveirense ............. 0-5
Câmara Lobos-Freamunde ................ 0-2
Vizela-Mondinense ............................. 3-0
AD Fafe-Amarante .............................. 0-1

Série C
Sousense-União Paredes .................... 2-0
GD Resende-Lamego .......................... 1-0
Coimbrões-Rio Tinto .......................... 1-0
Régua-Gondomar ............................... 1-3
Cinfães-Salgueiros 08 ................ 2-2 (6-7)
Canelas 2010-União Lamas ................ 3-2
Sp. Espinho-Aliança Gandra .... 0-0 (4-3)

Série D
GC Figueirense-Mortágua .................. 1-5
Ferreira Aves-Cesarense .................... 0-1
Anadia-Águeda .................................... 1-0
Tocha-Esmoriz .................................... 1-2
Sanjoanense-Sabugal .......................... 3-2
AD Nogueirense-Gafanha ................. 0-1
Vildemoinhos-Fornos Algodres ....... 4-1

Série E
Condeixa-Pombal ................................ 3-0
Fátima-Mação ....................................... 4-0
Alcains-Águias Moradal .................... 1-2
U. Leiria-Sourense ............................... 3-0
Riachense-Idanhense ......................... 0-2
Benfica C. Branco-Leiria Marrazes ... 5-1
Alcanenense-Oleiros ................. 0-0 (4-5)
Sertanense-Marinhense ..................... 0-2

Série F
FC Crato-Sintrense ............................. 1-2
União Torreense-Sportivo Loures .... 2-1
Sacavenense-União 1.º Dezembro .... 2-0
Pero Pinheiro-Coruchense ................. 5-2
Vilafranquense-Mafra ........................ 1-2
Mosteirense-Eléctrico ......................... 0-3
Lourinhanense-Caldas ....................... 0-2

Série G
Vitória FC-Amora ............................... 0-3
Praiense-Vale Formoso ....................... 4-1
Alta Lisboa-Flamengos ....................... 4-0
Casa Pia-Pinhalnovense ..................... 2-0
Canaviais-Guadalupe ........................ 1-4
Rabo Peixe-Ideal ................................. 0-3
Olímpico Montijo-Lusitânia ............. 3-0
Charneca Caparica-Operário ............. 0-2

Série H
Oriental Lisboa-Lusitano VRSA ....... 1-2
Armacenenses-Moncarapachense .... 0-1
Almodovar-Quarteirense ................... 5-2
Ferreiras-Moura .................................. 2-5
Louletano-Castrense .................. 1-1 (5-3)
Farense-Estrela ..................................... 7-1
Olhanense-Almansilense ................... 3-1
Lusitano GC-Vasco Gama .................. 3-1

Taça
de Portugal
(1.ª eliminatória)

Realizou-se este fim-de-
semana a 1.ª Eliminatória da
Taça de Portugal. O sorteio
da 2.ª Eliminatória realiza-se
a 24 do corrente e nele já
participarão as equipas da II
Liga.

Eis os resultados:

FUTEBOL

CAMPEONATO
NACIONAL

JUNIORES
 2.ª DIVISÃO – SÉRIE B

Classificação
J V R D F-C P

Feirense 1 1 0 0 3-0 3
Ac. Viseu 1 1 0 0 3-2 3
Penafiel 1 1 0 0 2-1 3
Nogueirense 1 0 1 0 1-1 1
Sp. Espinho 1 0 1 0 1-1 1
Padroense 1 0 1 0 1-1 1
Sousense 1 0 1 0 1-1 1
Arouca 1 0 0 1 2-3 0
UD Oliveirense 1 0 0 1 1-2 0
Paredes 1 0 0 1 0-3 0

Próxima jornada
UD Oliveirense-Feirense

Paredes-Arouca
Ac. Viseu-Padroense

Nogueirense-Sp. Espinho
(Nogueira Maia/sábado/17h)

Sousense-Penafiel

INICIADOS – SÉRIE B

Resultados
Leixões-Boavista ................................... 0-2
FC Porto-Paços Ferreira ...................... 6-0
Freamunde-UD Oliveirense ............... 2-1
Dragon Force-Sp. Espinho ................. 2-0
Coimbrões-Feirense ............................. 0-3
Rio Ave-Penafiel ................................... 4-1

Classificação
J V R D F-C P

FC Porto 2 2 0 0 13-1 6
Boavista 2 2 0 0 7-0 6
Feirense 2 2 0 0 6-1 6
Dragon Force 2 2 0 0 4-0 6
Rio Ave 2 1 0 1 5-4 3
Paços Ferreira 2 1 0 1 2-6 3
Freamunde 2 1 0 1 2-6 3
Sp. Espinho 2 0 1 1 1-3 1
Coimbrões 2 0 1 1 1-4 1
UD Oliveirense 2 0 0 2 1-4 0
Leixões 2 0 0 2 0-4 0
Penafiel 2 0 0 2 2-11 0

Próxima jornada
Boavista-FC Porto

Penafiel-Paços Ferreira
UD Oliveirense-Leixões
Sp. Espinho-Freamunde
(Espinho/domingo/11h)

Feirense-Dragon Force
Rio Ave-Coimbrões

SÉRIE B
Classificação

J V E D M-S P
Amarante 2 1 1 0 5-1 4
Freamunde 2 1 1 0 3-0 4
Aliança de Gandra 2 1 1 0 3-1 4
FC Felgueiras 1932 2 1 1 0 2-0 4
Cinfães 2 1 1 0 3-2 4
Sousense 2 1 0 1 1-2 3
Camacha 2 1 0 1 2-5 3
Canelas 2010 2 0 2 0 5-5 2
SC Coimbrões 2 0 2 0 5-5 2
Sp. Espinho 2 0 2 0 3-3 2
Cesarense 2 0 2 0 3-3 2
Gondomar 2 0 2 0 0-0 2
AD Sanjoanense 2 0 1 1 1-2 1
Trofense 2 0 1 1 0-1 1
SC Salgueiros 2 0 1 1 2-5 1
FC Pedras Rubras 2 0 0 2 0-3 0

Próxima jornada
Camacha-SC Salgueiros
Freamunde-Sousense

Aliança de Gandra-Trofense
Cesarense-Gondomar

FC Felgueiras 1932-Amarante
Canelas 2010-FC Pedras Rubras

Cinfães-AD Sanjoanense
Sp. Espinho-SC Coimbrões

(Espinho/domingo/17h)

CAMPEONATO DE
PORTUGAL PRIO 2017/18

Manuel Proença

Num jogo revestido de
grande expetativa por se tra-
tar de um reencontro de duas
equipas uma semana depois
de se terem defrontado para
o Campeonato e por ser o
primeiro, esta época, no Está-
dio Comendador Manuel de
Oliveira Violas, os tigres le-
varam a melhor, mas só na
marcação de grandes penali-
dades. Um jogo muito emo-
tivo, com a equipa espinhense
a apresentar uma melhorada
estrutura defensiva e ofensi-
va, mas a claudicar no capítu-
lo da finalização.

A equipa liderada por Rui
Quinta apresentou-se em
campo determinada a levar
de vencida o seu adversário e
a não querer que o jogo se
prolongasse tanto tempo
quanto aquele que realmente
teve. Os espinhenses foram
mais objetivos e tiveram mai-
or posse de bola, tentando
combater uma postura ver-
dadeiramente defensiva do
seu adversário que, nitida-
mente quis arrastar a partida
para a marcação de grandes
penalidades.

O Sporting Clube de Es-

Tigres (melhor
nos penaltis)
em frente na

Taça de Portugal
A equipa de futebol sénior do Sporting Clube de
Espinho conseguiu o apuramento para a segunda

eliminatória da Taça de Portugal ao vencer o Aliança
da Gandra, no Estádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas por 4-3, na marcação de grandes

penalidades. Os tigres, que durante o tempo
regulamentar falharam um penalti e que no

prolongamento viram um golo mal anulado pela
equipa de arbitragem a Carlitos, acabaram

por justificar seguir em frente na prova, sobretudo
pelo desempenho que tiveram a partir da

segunda metade do encontro.

Fotos VÍTOR LANCHA

pinho entrou bem mais forte
e mais ofensivo e, por isso,
criou algumas oportunidades
de golo, uma delas logo aos
três minutos de jogo, com um
potente remate de Gilson
Varela ao qual correspondeu
muito bem o guardião adver-
sário.

Se se pode considerar que
a primeira parte até foi equi-
librada, o segundo tempo foi
integralmente dominado pela
equipa da casa. Os tigres fo-
ram criando imensas oportu-
nidades de chegar à vanta-
gem e até desperdiçaram uma
grande penalidade, por Car-
los Manuel, aos 51 minutos. E
isto acabou por não desnor-
tear a equipa alvinegra que
insistiu e poderia ter chega-
do ao golo, tantas foram as
ocasiões!

No tempo suplementar,
a equipa espinhense voltou a
entrar melhor e tal como o
havia feito anteriormente
praticamente jogou dentro
do meio campo do adversá-
rio.

Os tigres acabaram por
marcar, na conversão de um
pontapé de canto, aos 111
minutos, mas a equipa de ar-
bitragem descortinou um
fora-de-jogo a Carlitos, o au-
tor do tento!

Na marcação de grandes
penalidades, a equipa espi-
nhense esteve muito melhor,
sobretudo o guardião Bruno
Silva, ao defender dois pe-
naltis.

Os tigres seguem em fren-
te na Taça de Portugal e, no
sorteio da próxima elimina-
tória, a 24 de setembro, já se-
rão incluídas as equipas da II
Liga. As equipas da I Liga
irão participar, apenas, a par-
tir da terceira eliminatória.

No próximo domingo, às
17 horas, equipa do Sporting

Clube de Espinho irá receber
o Coimbrões, no Estádio
Comendador Manuel de Oli-
veira Violas, em jogo a contar
para a terceira jornada do
Campeonato.

Sporting de Espinho, 0 (4)
Aliança Gandra, 0 (3)

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira
Violas, em Espinho.

Árbitro: Fernando Cunha
(AF Braga).

Árbitros assistentes: Lá-
zaro Moreira e José Ribeiro.

Ao intervalo: 0-0.
Sporting Clube de Espi-

nho – Bruno Silva; Rafa, Rui
Silva, José Santos e Bruno
Gomes; Ministro, Joel, Carlos
Manuel (cap.) e Paulinho;
Gilson Varela e Carlitos.

Substituições: Joel por
João Ricardo (67), Paulinho
por Luís Pinto (67) e Rui Silva
por Cléber (89).

Não utilizados: Léo, Rui
Lopes, Rui João e João Pinto.

Treinador: Rui Quinta.
Aliança Futebol Clube da

Gandra – Rica; Edgar, Celso
(cap.), Pepe e Herculano;
Sousa, Vítor Hugo e Gran-
díssimo; Marco André, Nu-
ninho e Serra.

Substituições: Edgar por
Santos (61), Grandíssimo por
André (78) e Serra por Barros
(89).

Não utilizados: Flávio,
Leal, Marcelo e Rui Teixeira.

Treinador: Mário Rocha.
Marcadores das grandes

penalidades: Carlos Manuel,
Gilson Varela, Carlitos e
Cléber; Celso, Marco André e
Nuninho.

Disciplina: cartão amare-
lo a Rafa (22), Joel (25), Carlos
Manuel (102) e Carlitos (111);
Grandíssimo (21) e Nuninho
(117).
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O Rio Largo Clube de
Espinho esteve no passado
fim-de-semana no Norte da
Galiza, onde chegou e pas-
sou o sábado na acolhedora
e bonita cidade da Corunha.
No mesmo dia, a comitiva,
depois de alojada num ho-
tel no centro da cidade, al-
moçou e fez visitas de ca-
rácter particular, em espe-
cial às praias de Orzan e
Riazor, bem como à grandi-
osa marina e, ainda, à Plaza
Maria Pita, ponto de eleva-
do interesse turístico e onde
se situa a Câmara Munici-
pal.

Já no domingo, após o
almoço, a caravana partiu
para a cidade histórica de
Betanzos onde, a meio da
tarde, defrontou e venceu o
Piadela de Betanzos por
duas bolas a zero.

A partida foi disputada
no Estádio do Carregal e
arbitrada por Pedro Casas
Fernande.

Pelo Piadela jogaram
Ruben; Luís, Murray, David
e Diego; Martin, Angel e
Carlos; Piru, Marco e Bar-
roso.

Pelo Rio Largo alinha-
ram sob o comando de
Ricardo Cântara: Ernesto;
Pedro, Rui Freitas, César e
Pedro Filipe; Paulinho, Pau-
lo Duarte e Ricardo; Mo-
reira, Rafa e Miguel. Jogou
ainda, Quim.

O primeiro tempo foi
equilibrado e na segunda
parte os espinhenses toma-
ram conta do jogo tendo
marcado os dois tentos da
vitória aos 48 minutos, por
Pedro e aos 56 minutos, por
Rafa. Aliás, neste período
complementar, o guardião
Ruben, do clube local, fez
uma mão cheia de grandes
defesas, o que levou a que
fosse considerado o melhor
jogador em campo.

Após o desafio amisto-
so, os espinhenses foram
contemplados com um jan-
tar e, após este, o presiden-
te do Piadela, Ricardo Cas-
tro, agradeceu “mais uma

Rio Largo na Corunha
com ‘sabor’ desportivo e social

presença do Rio Largo em
Betanzos”, afirmando que
o seu clube “está disponí-
vel para receber os es-
pinhenses em 2018, mas
durante o mês de agosto”.

Por sua vez, o presiden-
te do Rio Largo Clube de
Espinho, Rui Freitas, agra-
deceu a receção galega ao
seu congénere. O diretor do
clube espinhense, Bruno
Marques, entregou a Ri-
cardo Castro uma placa que
assinalou o encontro destas
duas coletividades.

De seguida, ainda no
uso da palavra, Rui Freitas
enalteceu Jesus Orgueira,
considerando que esta figu-
ra da Corunha “é o elo de
ligação e amizade entre o

Rio Largo Clube de Espi-
nho e as coletividades da-
quela região espanhola”.

Finalmente, Jesus Or-
gueira, que também foi con-
templado com uma lem-
brança dos espinhenses, re-
tribuiu as simpáticas pala-
vras do presidente do Rio
Largo e disse que continua-
rá “a dignificar a amizade e
o convívio desportivo entre
as duas coletividades e ou-
tras que anualmente rece-
bem os espinhenses”.

A comitiva chegou à ci-
dade de Espinho cerca da
meia-noite de domingo com
um ‘sabor’ desportivo e so-
cial na bagagem.

Paulo Malheiro

Vasco Alves e João Pedro
Maganinho, do Oporto Golf
Club, foram convocados para
representar Portugal no Cam-
peonato da Europa por Equipas

João Pedro Maganinho
e Vasco Alves
no Campeonato
da Europa de golfe

(2.ª divisão).
Os dois jogadores do clube

(num total de seis), irão disputar
o campeonato na Polónia nos
dias 20, 21, 22 e 23 de setembro.

Conforme os estatutos do
Império de Anta Futebol Clu-
be, os associados são convo-
cados para Assembleia Geral
a realizar no próximo dia 15,
na sede, pelas 21 horas com a
seguinte ordem trabalhos:

Eleição dos órgãos soci-

Império de Anta
em assembleia eleitoral

ais para o biénio 2017/2018;
outros assuntos de interesse
para a coletividade.

“Se há hora marcada não
estiver presentes a maioria dos
Associados esta terá inicio trin-
ta minutos mais tarde com
qualquer numero de sócios.”

Os jogadores espinhenses, Joel Lopes (Sporting Clube de
Espinho) e Filipe Leite (Associação Académica de Espinho)
foram convocados para os treinos regulares da Seleção Naci-
onal de Voleibol de Sub-18, a realizar a partir do dia 11 do
corrente, no Pavilhão Desportivo da Escola Carolina Michaelis,
no Porto.

Esta convocatória, lançada pela equipa técnica liderada
por Nuno Pereira, tem em vista a participação na Poule de
Apuramento para o Campeonato da Europa de Sub-18 Mas-
culinos, a realizar em janeiro de 2018.

A fase final do Campeonato da Europa de Sub-18 Mascu-
linos realiza-se de 7 a 15 de abril de 2018 na República Checa
e na Eslováquia.

Entretanto, as jogadoras do Sporting Clube de Espinho
Diana Silva, Leonor Sousa, Marta Pedrosa, Marta Pinhal e
Rita Lua foram chamadas pela equipa técnica liderada por
Manuel Almeida, coadjuvado por Fernando Nó, aos treinos
de observação da Seleção Nacional de Sub-17 Femininos.

Os treinos realizam-se até ao próximo dia 14 no Pavilhão
Desportivo da Escola Rodrigues de Freitas (Porto), tendo em
vista a participação na segunda ronda da fase de qualificação
para o Campeonato da Europa da categoria, em janeiro de 2018.

Espinhenses
nas seleções nacionais
de voleibol A apresentação do livro

“Vólei é do Espinho”, de João
Freitas, foi calendarizada
para o próximo dia 28, às

“Vólei é do Espinho”
– livro de João Freitas

18h30, na Sala António Gaio
do Centro Multimeios.

O evento é de entrada li-
vre.

A Associação Águias de
Paramos completou o seu
51.º aniversário no sexto dia
de setembro, mas as come-
morações estão agendadas
para sábado, com o seguin-
te programa:

Taça António Cravo dos
Santos – jogo de apresenta-
ção com Morgados DE Pa-

Águias de Paramos
festeja meio século
e mais um ano

ramos, às 15 horas; jantar
no Restaurante Casarão do
Emigrante, às 19h30, segui-
do de noite musical com
Jorge Bandeira, sessão sole-
ne com homenagem a An-
tónio Cravo dos Santos e
distinção de sócios e conti-
nuação da atuação de Jorge
Bandeira.
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Missa
de Aniversário

Natalício
Sua esposa, filhos, noras,

netos e restante família vêm
comunicar que será celebrada
missa por alma do seu ente
querido, amanhá, sexta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 7 de setembro de
2017

Álvaro Leite Truta

Rosa da Rocha Pinto Durão
ANTA

Missa do 12.º Aniversário
(Data falecimento 9.set.2005)

Seu marido, filhos, nora e netos vêm,
por este meio, participar que será celebra-
da missa por sua alma, domingo, dia 10, às
11 horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a quem comparecer.

O mundo em que vivemos seria me-
lhor, tenho a certeza, se andássemos na rua
com a cabeça não inclinada, com os olhos
cheios de luz, com um sorriso nos lábios e
paz no coração.

Marido e filhos

Martine Marie-Louise Bourger Pereira Neves
1.º aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento

Sua esposa, filhos, ne-
tas e restante família vêm
agradecer às pessoas que
se dignaram a tomar parte
no funeral do seu ente que-
rido ou que de outro modo
se associaram à sua dor.

Espinho, 7 de setembro
de 2017

Manuel Oliveira Duarte

Marcolino Dias das Neves
16.º ano de falecimento

Recordando-o com muita saudade, sua
família participa que será celebrada missa
em sufrágio de sua alma, hoje, dia 7, pelas
8 horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.
Antecipadamente agradecem a todos os
que se dignem assistir a esta Eucaristia.

ALDEIA NOVA – ANTA – S. PAIO OLEIROS

Missa de 6.º Aniversário do seu falecimento

José dos Santos Pinheiro
Eu não estou longe, apenas estou

do outro lado do caminho...

Recordando-o com muita sau-
dade, sua esposa e restante famí-
lia vêm, por este meio, comunicar
a todas as pessoas de suas rela-
ções e amizade que será celebrada
missa, por sua alma, dia 8, sexta-
feira, pelas 18h45, na Capela do
Sameiro em S. Paio de Oleiros.
Desde já agradecem a todos
quantos participarem nesta santa
eucaristia.

Anta, 7 de setembro de 2017

A família

Seus filhos e restante família vêm comu-
nicar que será celebrada missa por alma do
seu ente querido dia 10, domingo, pelas 9h30
na Igreja Paroquial de Guetim. Desde já agra-
decem a todos quantos participem na Euca-
ristia.
Guetim, 7 de setembro de 2017

Ana Celeste Moreira de Sá Alves
(Anitas)

Missa do 1.º aniversário

ESPINHO (Rua 29, n.º 531)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Maria Manuela Ferreira da Assunção

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem agradecer
às pessoas que se dignaram a
tomar parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunica que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 10, do-
mingo, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho, agra-
decendo a todos quantos par-
ticipem na Eucaristia.

Espinho, 7 de setembro de 2017

Aurélio Marques de Resende
22.º Aniversário Lutuoso - 5/9/2017

Esposa, filhas, genros, netos e bis-
netos recordam com profunda sauda-
de o seu ente querido, na passagem do
22.º aniversário do seu falecimento.

NOGUEIRA DA REGEDOURA

Seus filhos e demais família, vêm por este meio, participar a todas as
pessoas de suas relações e amizade que na passagem do 3.º e 14.º
aniversário do falecimento dos seus entes queridos, será celebrada missa
por suas almas, sábado, dia 9, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos se dignem participar nestas eucaris-
tias.

Espinho, 7 de setembro de 2017
Otília Teixeira Santos – filha

Domingos Manuel Teixeira Santos – filho

Maria Aurora
Missa do 3.º Aniversário

do falecimento

Manuel Ferreira

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Missa do 14.º Aniversário
do falecimento

(Desenhador, antigo funcionário
do Arq. Jerónimo Reis)

Agradecimento e missa do 7.º dia
Noémia da Silva Saragoça

Seus filhos, noras, genros,
netos, bisnetos e demais família,
na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente vêm, por este meio,
agradecer reconhecidamente a
todas as pessoas que participa-
ram no funeral do seu ente que-
rido, bem como àqueles que de
qualquer forma lhes manifesta-
ram o seu pesar. Participam que
será celebrada missa do 7.º dia,
em sufrágio da sua alma, sába-
do, dia 9, pelas 19 horas, na Ca-
pela de Nossa Senhora do Mar –
Silvalde. Antecipadamente reno-
vam os agradecimentos a todos
quantos se dignem assistir a esta
eucaristia.

Silvalde, 7 de setembro de 2017
AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Rua da Igreja – ANTA – ESPINHO

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Adelino Joaquim Gomes

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Sua esposa, filhos, nora, ne-
tos, bisnetos e demais familia vêm
por este meio agradecer a todas
as pessoas de suas relações e
amizade, que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associa-
ram à sua dor. Comunicam que a
missa de 7º dia será celebrada,
sexta-feira, dia 8 de Setembro,
pelas 19 horas na Igreja Paroqui-
al de Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participarem nes-
ta  Eucaristia.

A familia
Anta, 7 de setembro de 2017

Rua da Congosta – ANTA – ESPINHO

Agradecimento

António Gomes da Silva
“António Russo”

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Seus filhos, netos e de-
mais familia  na impossibili-
dade de o fazerem pessoal-
mente vêm, por este meio
agradecer a todas as pessoas
de suas relações e amizade,
as manifestações de carinho e
solidariedade desde a  pri-
meira hora.

A familia

Anta, 7 de setembro de 2017

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Delmira Gomes Esteves

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem agradecer
às pessoas que se dignaram a
tomar parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunica que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 12, ter-
ça-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho,
agradecendo a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 7 de setembro de 2017
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

PEDIDOS DE EMPREGO

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado
efetua traduções de inglês, francês e alemão para português
e vice-versa de todo o tipo de documentação podendo esta ser
autenticada notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

SENHORA para cuidar de idosos,  com muita experiência e
referência de muitos anos. Tlm. 935817972.

EXECUTAM-SE trabalhos de restauro de antiguidades, arte
sacra, mobiliário, cofres antigos, etc. Orçamentos grátis.
Contato 914982739.

SENHORA oferece-se para tomar conta de idosos, com expe-
riência; ou para empregada doméstica durante o dia. Para
Espinho ou arredores. Contatar 912164779.

SENHORA executa arranjos de costura. Moro perto. Tlm.
917629086.

OS NOSSOS GRATUITOS

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE T3 centro de Espinho, com garagem. Telef.
227343411 ou 919200234.

 PEDIDOS

CASAL DE REFORMADOS precisa de casa pequena para
tomar de aluguer. Em Espinho ou arredores. Telem. 937566007.

DISPONIBILIDADE – DAS 24 ÀS 9 HORAS (SÓ PARA RECEITAS DO DIA OU DA VÉSPERA)

Sexta (08)
Sábado (09)
Domingo (10)
Segunda (11)
Terça (12)
Quarta (13)
Quinta (14)

(Serviço de turnos do concelho de Espinho)F A R M Á C I A S

- PAIVA- Rua 19, n.º 319 - Espinho ............................................................................................. - Tel. 227 340 250
- HIGIENE - Rua 19, n.º 293 - Espinho ....................................................................................... - Tel. 227 340 320
- GRANDE FARMÁCIA - Rua 8, n.º 1025 - Espinho ..............................................................  - Tel. 227 340 092
- CONCEIÇÃO - R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde ......................................................................... - Tel. 227 311 482
- MAIS - Rua 19, n.º 1412 - Anta .................................................................................................  - Tel. 227 341 409
- MACHADO - Av.ª Central Sul, 1275 - Paramos ..................................................................... - Tel. 227 346 388
- DE ANTA - Rua Tuna Musical, 907 - Anta .............................................................................. - Tel. 227 341 109

O corpo de um homem,
de 48 anos, de Santa Maria da
Feira, foi resgatado ao largo
da praia do Pau da Manobra,
em Silvalde. O alerta foi dado,
cerca das 11h15 de segunda-
feira, por um popular que
detetou um corpo no mar, a
poucos metros do esporão.

Corpo de homem resgatado do mar
Ao largo da praia

do Pau da Manobra (Silvalde)
Quando os meios de res-

gate chegaram ao local, já a
corrente tinha arrastado o
corpo para cerca de 500 me-
tros da linha de água. Foi ne-
cessário recorrer a uma mota
de água, dos bombeiros do
concelho de Espinho, apoia-
dos pela polícia marítima,

para resgatar o homem.
O cadáver foi levado para

o Instituto de Medicina Legal
do Porto. A autópsia irá ser
determinante para apurar as
causas da morte.

A PSP de Espinho foi cha-
mada ao local.

Paulo Jorge Duarte

Um carro ficou danifica-
do na sequência de um aci-
dente na rotunda de acesso à
A29 e à A41, pelas 11h45 de
segunda-feira.

A condutora, que não so-
freu ferimentos mas ficou aba-
lada psicologicamente, rela-

Acidente na “rotunda dos cubos”
tou que tinha acabado se sair
da A1, entrando para A41 no
sentido Picoto-Espinho, sen-
do logo alegadamente con-
frontada com condução peri-
gosa de outro condutor. O
acidente viria a registar-se
junto à designada “rotunda

dos cubos”. A condutora per-
deu o controlo do carro,
embatendo no separador cen-
tral.

A condutora do carro si-
nistrado alegou ainda que o
outro condutor pôs-se em
fuga, não prestando auxílio.

Uma criança a mãe, de 11
e 35 anos, ficaram feridas
numa colisão de dois carros,
cerca das 16h30 de terça-fei-

Mãe e filho
feridos
em colisão de dois carros

ra, no cruzamento da Rua 62
com a 20.

As vítimas foram trans-
portadas, pelos bombeiros do

concelho de Espinho, para o
hospital de Gaia.

A PSP esteve no local.
Paulo Jorge Duarte

Na manhã de
ontem ocorreu um
rebentamento de
conduta de água
no ângulo da Rua
19 com a Rua 26.

Foram requisi-
tados os serviços
municipais e a PSP
orientou o trânsito
no local.

Rebentamento
de
conduta
de água
na Rua 19
com a 26

Foto VÍTOR LANCHA

Foto PAULO JORGE DUARTE

Foto PAULO JORGE DUARTE

Foto MIGUEL MESQUITA
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O Clube Automóvel de
Espinho organiza no sábado
uma gincana de automóveis
antigos.

Após a abertura de secre-
tariado, na Rua 19 (junto à
Rua 14) e parqueamento dos

Clube Automóvel
de Espinho promove
gincana de automóveis
antigos (no sábado)

automóveis, seguem-se, das
10h30 às 17 horas, a gincana
na Alameda 8 e o desfile pela
cidade. A distribuição de
prémios e a cerimónia de en-
cerramento estão previstas
para as 17h30.

Com organização da Câ-
mara Municipal e do Rancho
Folclórico de Silvalde e o apoio
da Casa do Futebol Clube do
Porto de Espinho, os “Resis-
tentes” (cerca de 25 crianças)
do IPO do Porto, da Liga Por-
tuguesa Contra o Cancro, irão
visitar Espinho no sábado.

O programa receção na

Crianças do IPO-Porto
visitam Espinho

Câmara às 10 horas, seguida
de visita ao Centro Hípico da
Costa Verde, em Paramos e à
Casa da Cultura de Santiago
de Silvalde com jogos tradici-
onais e almoço. Para as 15 ho-
ras está prevista a visita à Casa
do Futebol Clube do Porto,
seguindo-se a ida ao Parque
de Campismo.

Irá realizar-se um jogo
inaugural da requalificação
do campo de futebol da Pon-
te de Anta, com um progra-
ma festivo entre as 14h30 e
as 19 horas do próximo dia
23.

Inauguração festiva
da requalificação
do campo de futebol
da Ponte de Anta

O evento da inaugura-
ção do campo de futebol do
Complexo Habitacional da
Ponte de Anta conta com a
organização da Câmara
Municipal de Espinho e da
associação Trinsheira.

A Casa do Futebol Clu-
be do Porto promove um
piquenique no Parque de
Campismo, das 10h30 às 20

Piquenique
(Casa do FC Porto)

horas de domingo, com por-
co no espeto e animação
musical da Banda Remédio
Santo.

Milhares de pessoas vi-
braram na Alameda 8 com o
espetáculo dos DAMA (pop/
rap em português) na última
noite de agosto, no Âmbito
do Festival Oito24.

O encerramento do pro-
grama de animação de agos-

Milhares vibram
com os DAMA

“Réveillon de Verão”
na última noite

de agosto

to contou ainda com anima-
ção musical até de madruga-
da na esplanada junto á Praia
da Baía, num novo conceito
de “Réveillon (de Verão)”,
lançado este ano (parceria da
Câmara Municipal e do Ca-
sino Espinho).

O “Réveillon de Verão”
começou ao final da tarde,
com atuações de DJ Set
Throes + The Shine e pros-
seguiu à noite com VJ Sua-
ve que aliou a música à
street art, projetando dese-
nhos feitos à mão nos pré-
dios da cidade.

A festa continuou pela
noite dentro com os sets dos
DJs Fernando Alvim e Slim-
Cutz, que com os seus estilos
diferenciados proporciona-
ram animação intergeracio-
nal na Praia da Baía.

“Um fim de agosto em
grande para Espinho”, regis-
ta a Câmara Municipal. “Para
o turismo, para a população
residente e visitantes, para a
economia local, designada-
mente restauração, cafetaria
e bares da zona balnear da
cidade.”

Fotos MIGUEL MESQUITA
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